
Contra o Espião Miller e a
os QuislingsConferência

COMENTÁRIO NACIONAL

A FRE1VTE DIVICA E 0 PARTIDO
i iiJÍ. eí*Ç? f fr*nU fln,e*' da Frtnt< 0«»«ocrállea dtLibertado Nacional, net tmins o camarada Prestes. «4 a
E ™ 1 !íí?" 

d* **'• ,m,dlaU' é «"•»¦ '«"««mental
Se nosso Partido ne momtnto atual, mat a tia tttá india*•eluvtlmtntt llfada a luta ptla construçáe do Partido comotarefa ifualmtnte fundamental".

fita advertência dt notto frandt t qutrlde dirigentecoloca diante dei comunistas a ntccMldade dt uma JustaC*TpfM1ÍLÍ0 paptl * F*rt,d0 "¦ er,a«10 *• *•"«• ôolca
L2!L,fW'^i.,!lrf • traba,h0 W • fortaltclmtnto de

li • • ,rab>,h» P»r« » rápida estruturação da F.D.L.N..E evidente que a Frente Democrática de LibertaçãoNacional nát pedt ae estruturar espontaneamente e apenaeper força de palavras de ordem gerait-lançadas pelot ce-munistas. A Frente Democrática de Libertado Nacional tápede ser estruturada através do trabalho abnegado, inean-sáve, revolucionário e justo dos comunistas no seio datamplas massas para mobilizá-las, levá-las ás lutas e ortja-nliá-las. Isto quer dixtr que a ettruturaçáo da F- D. L. Npela base. isto á, partindo da criaçáo de milhares e milha-res de comitês democráticos de iibertaçáo nacional, é tarefafundamental dos próprios organismos de base do Partidoespecialmente dos organismos do Partido nas fábricas, nosnavios, nas faiendas. nos bairros e nos quartéis. Nette sen-Udo á que a atividade dos organismos de base do Partidodeve se orientar visando o desencadeamento de lutas demassas que ajudem à organização dos comitês da FrenteDemocrática de Libertaçáo Nacional. Cada tarefa específicados organismos do Partido em seus locais de atuacáo, sejaa organizado das lutas pelas reivindicações econômicas,seja e desencadeamento de lutas pelas reivindicações po-•ticas, em defesa da pas e contra o imperialismo deve fael.litar a criaçáo dos comitês da F. D. L. N .Para isto, porém, é necessário que os comunistas, noseu trabalho no seio das massas, Atuem realmente comovanguarda consciente e organizada do proletariado, comoeducadores politicos das amplas massas para a realizadoda Revoluçáo Democrático Popular. E os comunistas so-mente atuado como vanguarda se tiverem uma clara com-preensáo politica de cada problema suscitado pelas própriaslutas de massas, te tiverem uma clara compreentáo da linharevolucionária do Manifesto de Agotto, te touberem, ao met*mo tempo, "ettar á frente dat mattat tem te dittanciaremoeiat.
Isto quer dizer, que náo é com palavras de ordem gerais,como por exemplo, as que encabeçam cada um dos 9 pon-tos do Programa da Frente Democrática de Libertação Na-cional que conseguiremos mobilizar as massas e com elasorganizar os comitês da frente Única. O camarada Stalinnos ensina que at massas só aceitam e seguem as palavrasde ordem do Partido quando se convencem, por sua própriaexperiência, da justeza e da necessidade dessas palavras°,[f,m: E* de fat0- só é POMfvel organizar com êxito oscomitês da F. D. L. N. e levar as massas à luta por seuPrograma se soubermos partir das reivindicações mais ime-d atas e sentidas das próprias massas e ligar essas reivin-dicaçoes concretamente ás palavras de ordem gerais do Ma*nifetto de agotto. Por iuo metmo é que o próprio Progra-ma da F D. L. N., ao lado dat reivindicações mait gerais,como a do governo democrático popular, do exército popu-lar de libertação, da entrega imediata e gratuita das terrasaos camponeses trabalhadores, levanta concretamente asreivindicações especificas dos setores fundamenteis da po-pulacâo, como aumento de salários e ordenados, luta con-tra a carestia de vida, contra o vale e o barracáo, pela baixado arrendamento, etc.

Mas, se é necessário que os comunistas saibam falar aprópria linguagem das massas e lutar melhor por suas rei-vmdicaçoes, é também necessário, por outro lado, que sai-bam dar conseqüência às lutas desencadeadas, aproveitandotodas as. condições existentes para convencer as massas dajusteza de nossa orientação, da necessidade da solução re-volucionária apontada no Manifesto de Agosto para os pro-blemas do povo.
n,--«*Je^dê»CÍa--.a desligar o trabalho para organização dosComitês da F. D. L. N. da luta pelas reivindicações con-cretas e imediatas em cada local impossibilita o surgimentoaesses organismos de massas, pois que as massas não po-aem, assim, sentir neles um instrumento de luta pòr suasmais profundas aspirações. A tendência a desligar a luta.pelas reivindicações da luta política impossibilita, do mes-
^LT « a ?,Tda estruturação dos comitês, pois, sem aorientação política dos comunistas as massas não se eleva-

(Conclui na 11-" página)

Eétá marcada para amanha,dis li, a vinda so Brasil doconhecido e*piio « ineendiário
de guerra Ianque. Edward Mt|.ler. O gauleiter dr* Truman pa-ia a América Latina vem con-trolar pessoalmente a execuçãods ordens de Wall Street para• próxima Conferência dosChanceleres e dar o últimosperto not «ovêrnbs 4c tfaíçâonacional a fim de assegurar amais servil obediência ás re-soluções Já tablados pelo De-
partamento de Estado para arcunilo de Washington.

Miller já foi alvo de vigoro-
sas e ofensivas manifestações
de repudio de nosso povo, quan-do aqui reuniu os diplomatas
ianques incumbidos de dirigir
a preparação guerreira nos
paises latino-americanos. Destavez, o traficante de sangue hu-
mano deverá ser escorraçado
com redobrado vigor c espirito
ofensivo pelas massas popula-res.
CONFERÊNCIA DE GUERRA

E COLONIZAÇÃO

A Conferência dos Chancele-
res. convocada por Truman. temcomo objetivo aprofundar odominio imperialista. promovera entrega imediata e total doarecursos materiais e humanos
de nossos povos aos monopólios
ianques, cm função de sua poli-tica de desencadeamento da
guerra atômica no mais curto
prazo.

O temario da Conferência deWashington determina a adoção
de medidas de "cooperação po-litica e militar para a defesa
da América e para prevenir erechaçar a agressão de acordo
com os convênios interameri-
canos e com a Carta da ONU
cas resoluções dessa Organiza-
ção". Que se esconde atrás
dessa linguagem hipócrita quefala em "defesa" e finge apoio
à ONU? A aplicação dos "con-
venios interamericanos" querdizer aplicação dos tratados de
Bogotá e Rio de Janeiro, queliquidam a nossa soberania na-
cional, transformam nossas for*
ças armadas em força auxiliar
do exército ianque, põem à dis-
posição dos gringos nossas ba-
ses e riquezas naturais e obri-
gam o Brasil a se envolver em"qualquer guerra" de que par-ticipem os imperialistas ameri-
canos. O cumprimento das "re-
soluções da ONU", impostas pe-los ianques através da sua maio-
ria de satélites em reuniões ile- -
gais das quais é excluída a Chi-
na Popular, se refere à inter-
venção agressiva dos america-
nos na Coréia, ao envio de tro-
pas para a Coréia e à medida
guerreira dé declarar a China
Popular "nação agressora".

O item 2 da agenda prevê o"fortalecimento da segurança

Interna das repúblicas america.
nas". Já fica. pois, de antemão
estabelecido que os problemasde segurança interna deixam de
ser assuntos internet dot pai-ses latino-amcricanot. para jus-tificar a intcrvençlo aberta d«j
F.B.I., sucessor e herdeiro da
Gettspo. contra a liberdade e
para reprimir pelo terror at lu-
tas de nossos povot. E' uma
nova emenda Platt que conte-
re ao governo americano o
pretenso direito de intervir nos
assuntas domésticos dot povotlatino-americanos para gover-ná-los pelo terror e pela força,
estabelecendo um regime colo-
nial. de pais ocupado. E' a
aplicado prática da tese isn-
que defendida por Joio Nevet
da Fontoura, dc alienado ds
soberania nscional.

O terceiro ponto da ordem dodia da Conferência dos Chan-
céleres se relaciona com a "pro-
dução e distribuição para fins
de defesa", isto é com o fami-
«credo ponto IV do programaTruman de colonização dot pai-ses débeis econômica e militar-

mente. Ot americanos exigem
o mais completo controle das
riquezas naturais de notto pais.a mais imediata entrega doe
chamados materiais escassos ou
estratégico*. Este ponto da
agenda significa que ot ame-
ricanos se lanctm de vez, como
lobos famintos, num ataque
frontal pela posse imediata o
total de nosso petróleo, do fer-
ro. do manganês, doa minerais
atômicos.

#
Tais ao os objetivos da eon-

feréneia. Eles determinam ocaráter da viagem do odioso es-
pião Miller ao Brasil e demais
paises latino-americanos.
GETULIO. SERVIÇAL OOO
INCENDIARIOt DE GUERRA

A posição do atual governeidiante dessa situação, é a do
prosseguir e aprofundar a po-litica de traição nacional da di-
tadura Dutra. O próprio Var-
gas apregoa que participou na
elaboração dessa agenda dc co»

(Conclui na 11* página)
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Truman lança seus cães de fila para recrutar á força nos paises latino-americanos, os milhões de jovens que necessita p+ra carne de canhão. Mas os povos do continente despertam
e não querem servir à infame aventura imperialista doe

canibais de Washington
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A NOVA DERROTA NORTE-AMERICANA NA CORÉIA
CSIftOS'

iminác
ITÁLIA

Km itonu. o outras reator*Ia li. .4 m operário* entra-tmn im greve o* ptwutio con.km a* demiiu»&« t-m ma«*a de
»>.»» uu..-. mi i-nada* pj.|0 go.ermo do iridor lie (...,,•
»jue fecha fabricai Italianas em
pruvriiu du« exportadores de
produtos m»tnufi.iurado* noi»*.
• II' :.«altOS.

CE UU.

O antigo sun «eerctârlo dc
Knl.idu nurtc-amc-r.cano Sura-
ícr W- declarou que o
teu !:..¦ j:i, ; !,, fjfl A u :«. ji:l|.» OCÍ«dental ,.,¦:.-. Estados Unido»"seria um erro incrível*'. Acres-
tentou Welles que o rearma-
mento alemão geria recebido
com ."repugnância" pelos pró-
prios alemães, que não querema guerra.
INGLATERRA

Os estivadores de Londres,
depois de uma reunião, resul-
veram voltar ao tiabalho. maseulios 0 mil portuários decidi*
ram continuar a greve quemantêm paralisados 150 navios
nos portos ingleses, enquanto
os trabalhadores reclamam au-mento de salários.
JAPÃO

As autoridades militares nor-to-arr.ericanas anunciam que na
guerra da Coréia já morreram
6 jornalistas correspondentes de
jornais e agências telegraficas,
enquanto 7 pereceram em de-
sas tres com aviões norte-ame-
ricanos. 3 estão desaparecidos
c provavelmente mortos, c 2 seencontram prisioneiros doExército Popular coreano.
CORÉIA

Foi morto em combate, du-
rante a atual ofensiva do Exér-
Cito Pcpular coreano, o coman-
dante das forças holandesas,
que se batem ao lado dos in-
vapores norte-americanos con-
tra os coreanos. O tenente-co-
ronel Den Ouden pereceu du-
rante a luta pela posse da ei-
dade de Hoesong. na região
central, a qual foi libertada
pelos coreanos e voluntários
chineses. Mais uma vez, os ho-
fandeses foram sacrificados pa-ra proteger a retirada dos nor-
le-amerieano, repetindo-se as-
Sim o que ocorreu com os tur-
cos no fim do ano passado.
AUSTRÁLIA

Quando chegava à Austrália
O provocador dc guerra nor-
tte-americano John Foster Dul-
les, realizou-se uma poderosa
flemonsrtação popular de pro-testo, junto à Embaixada dos
Estados Unidos, contra a pre-
Sença desse corresponsável pe-
Ja agressão à Coréia. Os ma-
Üifestantes gritavam: "Mandem
pulles embora!". Dulles vem
do Japão, aonde foi novamen-
te como enviado do Departa-
mento de Estado de Washírí-

I gton.

VOZ OPERAM
Diretor Responsável:
WALDIR DUARTE

Assinatura*:
Cr»

Anual  30,00
Semanal  15,00
N.* avulso  0,50
N.' atrasado  1,00

Av. Rio Branco, 257 — 17.-
andar — salas 1711 e 1712 —
Rio de Janeiro — D. Federal

BRASIL

HI v*r!a« tem***--, a prepasanda 
¦mptfiê||i'LJ 

Mlnhm ,. §m,baMtirantJo tm areei, alardtande -vilôfia* «Maaader*tH «*ere
e IXtreJt* Poi ->* coreano e nati» .«««•«. a* «ut o "r.iewiil.
nie" ae «rease ti** fo.,Jt «uu tfettndnm « pcwt cortino cenir*
a tmiii tttr*l-*-|ajra. O lubiMuta de finado general Wsll»*r,
e»'»-r-i n*.i*«..... «suria «*me»«Huaii*e • -*** aénio m.nur* •cumprine* su* otonum» é» qu* *j*mai* »r r «*« ... Imperial»*.U»l t«*uUo« ds CertM-, At manchete, dos jarna.* Mrvitf** p*»Ia» agenciai teltfráficai norteamericanai anunciavam noi 61»times dias;

• a* ftvervire — »8*ul «ob • f«*o da artilharia Aliada*.
10 de fevereiro - -As perta* de Seul a* forcas da ••neralni*«»%ajr",
ti de fevereiro — -Patrulhas da ONU efitrsm tm Seul-.A 12 da fevereiro, diicutia ia na Càm*r» doi Comuns daIrtflattrra m m tropa* Intervencitxnlttat da Coréia dtvlam eunao trampor outra vea e Paralelo » E Mac Arthur, cam tuavelha arrogância de agrttior, opinava que o aitunto *rs "elm*

pleimente acadêmico*»,
Ne**e melo Wmpe. ea voluntários chin««e« -> que «m na»vembro « deiembro da ano p.iuada tram aaiinsladas pela pra*pafanda norte-americana como centenas de milharei c mtime

3 milhõei — tinham «ida praticamente liquidado», citavam deaa*
parecido», tinham empreendido a fua*. SO num i-tor onde tule*tiriam 100 mil hemeru, ot g*nio* militares norte americanos ha*viam conseguido eamagar 70 mil.

D* repente, as "aniquilada»" forçai coreana» t o» voluntária*
chinesa» obrigam o* nerte-americanea e «eus atetcia* a um ra*cúo «rral. d.».-,*,«• Inteira» Oo cercadas a marcanárioe invaaarn
rendem-te em mataa.

Como explicar e»ia mudança aparentemante Ulo dráttlca d*sltuaclo na Coréia?
Em primeira lugar, as coitas nlo citavam ie passando cama simplicidade com que aa apretentavam o» norte -americano*.

E a é*te respeito vale recordar qua correspondente» d* Jornal»ingleses n* Coréia foram chamados da volta a Londres por nao

poderem diitr a verdade «obre o que st panava na frente dat
trepai intervencienitut de general Rídgway, t*»ttt catreepon*
dtnlti afirmaram qut oi ameraane* davam a entender ao mun-
do tsUretn tu» Ceréia cerne Alice no Pais dai Maravilhai, o quenau sr» verdade.

Em «afunda lugar, o» acenteei mente* atuais nao cemtitucm
•urpr»*..» para quani reconheça au* a pariicipaclo de» volunta*
rio» chiness» ae lado de* heróicos combatente» coreano» mudou
o curto da guerra em favor de povo da Coréia, déide novembro
de ano pastado, quando se realiaeu a primeira grande contra»
efenaiva de Esérctte Popular coreano, ds qual r*tult*u * «ater»
mini* d* 10 mil oficiai* * soldados daa tropas inveterai norte*
amerkanat e sua» aliadas.

Além dista, a vitórte de fim de 1M0 lançou os alicercei da
llbertaca* da Coréia, revelando ae meimo tempo a fraquera cen.
genita da impaHalitmo norte «americana e detferide um série
golpe cm toda a eitratégla agressiva de Truman e teu bando,***• •* em relaçAo a Afia mai a todo o mundo.

Significa iito que oe Intervencionlttat militares lanquet o
seus apaniguado* podem *er derrotado* de um *6 golpe 1 Nlo.
O povo coreano, certamente, ainda tare de faier grandes sacri-
ficio» para a conquista da vitoria final. Mas nlo hi dúvida que,citando a teu lado aa "fatòre» permanente»" de qua falava Stálln
quantia da invatae natUta da URSS — fator** que te traduacm
em maior unidade da próprio povo coreana, em face aoi carrai»
cot americano., am aperfeiçoamento da combatividade de teu
exército e de ieui heróicos guerrilheiro-, em ajuda mais efetiva
dos bravos voluntários chinetet, em reforçamento da» luta» do»
povoa colonial» e dependentes, particularmente na própria Alia,
cujot povoa ettlo hoj* empolgado» com o belo exemplo,da.to-
rela. e finalmente no fortalecimento de todo o campo da* demo*
cracla e da paa — o triunfo definitivo a completo* caberj ao
povo coreano» com a derrota» portanto, esmagado a o exem*
plar. dos feroxes agressores norte-americanos.

Esta a certeaa que dá a todo» o» povo» amantes da paz' a
nova contra-ofensiva dos coreanos a voluntários chinetet, quetantas vitórias já assegurou em tio pouco» dias.

AS» PROVOCAÇÕES
CONTRA O PC
DA ITÁLIA

A onda dc provocações espa-
lhadas pelas agências telegrá-
ficas norte-americana** em tor-
no do Partido Comunista da
Itália faz parte dos planos dc
guerra dos imperialistas dos
Estados Unidos. A reação mun-
dial tenta fazer crer que há"desagregação" no Partido Ila-
liano. apenas porque alguns
traidores se desmascararam e
pasraram a atuar abertamente
contra a unidade dos trabalha-
dores italianos.

A campanha não c nova. Já
em dezembro o dirigente co-
muni: ta Italiano Pietro Secchia
afirmava: "O inimigo aprovei-
tou-sc da enfermidade de To-
glitti para desencadear no pnís
uma campanha dc calúnias con-
tra o Partido Comunista, com o
objetivo dc desacreditá-lo, de
desorientar a opinião pública e
de preparar terreno para a ar-
bitrariedade policial".

O que se seguiu —¦ a defec-
cüo dos traidores como Cucchi,
Magnani. Cocctit. Pcílizi — foi
uma nova fase da provocação
montada pelos americanos e
pelos clericats fascistas do go-
verno De Gasperi. quando já
não era mais possivel àqueles
policiais realizar seu trabalho
de sapa na vanguatda da cias-
se operária.

Kessentc-sc o Partido Comu*
nista com a salda desses trai-
dores que no dia seguinte à
traição estavam de braços da-
dos ao reneg?do Lrotskiata e
agente americano Inazio Silo-
ne? Absolutamente. O Partido
se fortalece limpando-se dessa
escória. E. é claro, virará o fei-
tico contra o feiticeiro: o pro-
letariado italiano, reforçando
suas fileiras lutará com mais
ardor contra a penetração do
imperialismo ianque na Itália,
contra a guerra de Wall Street,
continuando a reafirmar sua
inabalável solidariedade à glo-
riosa União Soviética, vanguar-
da da paz c do socialismo no
mundo.

UEWEY £ A
AMÉRICA LATINA

JVa medida em que os imparia-
lisiSS americano» sofrem maio-
res derrotas em seus planos ex-
pansionista» — como acontece
na Coréia — Thomas Deicey,
governador de Nova York c ho-
mem dirttamente ligado aos mo-
nopólios de Wall Street — for-
na-sc mal» excitado em sua
agressividade guerreira.

Esta semana, sua atenção se
voltou para a America Latina,
que o imperíalúruo ianque con*
sidera sua "retaguarda". Detuey
avançou mais ainda: qualificou
o nosso Continente de "fortale-
ta dos Estados Unidos". Decla-
rou textualmente; "não pode-
riamos (o* (mperialistasj sobre-
rirer num mundo comunista,
mundo que englobaria os paises
da América Latina, o que sig-
ni ficaria a perda da fortaleza
da América".

E então, que fazer?
A conclustlo está iinplfriía na

exigência do governador Dewey

para que Truman n,iffsse a
execução do programa »• r; <:• u,-
nista de Wall Street. Dricey
aconselha a Truman a ocupação
pura e simples do Congo liei-
ga, de onde os Estados Unidos
importam urânio para a bomba
rrrõmica, na presunção dc que a
Bélgica talvez não coii-rij/a man*
fer sob seu controle aquela co*
lônia na África. Aconselha tam'
bem o bombardeio das regiõe»
petrolíferas do Médio Oriente,
ante a possibilidade de sua per»
da pelos Estados Unidos.

Em vista de tais conselhos —
« sendo a América Lema uma
fonte de malèrias primas, além
de ••fortaleza" dos Estados Uni-
dos —¦ não é lógica a conclusão
de que Deiceu pretende a
ocupação da América Latina pe*
los Estados Unidos, desde que
o mundo marcha paru o sócia-
lismo e os povos Ia fino-a me ri-
canos lutam pela sua indepen*»
dência?

Não há dúrtda. porém, que
Mr. Dcwey e seus sócios serão
logrados.

A CAPITULAÇÃO AOS EE. UU.
CONDUZ O PAÍS À CATÁSTROFE

Em importante documento
lançado depois da realização da
Sexta Conferência Nacional, o
Partido Comunista da Arpenti-
na, denuncia rigorosamente a
atual política de Perón como
uma politica de guerra e traição
nacional. Desse documento é o
trecho que reproduzimos a se-
guir.

TRABALHADORES ARGEN-
TINO.S;

Ao capitular diante do im-
perialismo ianque e colocar a
economia nacional a serviço de
suas nvçnturas gu.errçiças, o• governo lança sobre o» ombros
de nosso povo não só' os efei-
tos da crise argentina, mas
também os efeitos da crise que
os Estados Unidos exporiam
para os países que giram em
sua órbita.

O povo pergunta: Por que
existe carestia de vida num
país como a Argentina, que
produz tudo e em abundância?
A.resposta a esta pergunta se
encontra no fato de que para
satisfazer às exigências do im-

perialismo norte-americano, de
que todos os paises que giram
em sua órbita devem prepa-
rar-se para a guerra, o gover-
no esbanja o dinheiro em ar-
mamentos e obras militares,
em vez de invertê-lo em coi-
sas úteis ao povo; para facili-
tar a penetração dos capitais
ianques em nosso país, o go-
verno desvalorizou o peso a
fim de que os monopólios im-
perialistas possam adquirir a
baixo preço as riquezas argen-
tinas, resultando para nós ar-
gentinos comprar mais caro o
que nos querem' vender os
ianques; para alimentar as tro-
pas invasoras ianques na Co-
réia, o governo lhes envia car-
ne, e essa carne é paga por
nós argentinos no preço cada
vez mais elevado da carne que
consumimos; porque mandamos
aos imperialistas ianques a
nossa lã, enquanto ela escas-
seia e encarece no mercado ar-
gentino, provocando a espe-
culação e a alta dos preços dos
tecidos; porque enviamos cou-
ro aos imperialistas ianques.
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enquanto escasseia e encarece
no mercado interno argentino,
provocando a especulação o
alta dos preços do calçado: e
porque, mediante concessões •
franquias aos imperialistas nor-
te-americanos, se vão colocan-
do em -júas mãos as bases fun-
damentais da economia argen-
tina, fazendo-a servir aos seus
interesses e não aos de nosso
pais. '

A inflação e a carestia de
vida — resultantes de uma
politica econômica anti-naciónal
— reduzem constantemente os
salários e vencimentos e a ren-
dá das pessoas modestas, en-
quanto aumentam constante-
mente os lucros dos grandes
fazendeiros, dos grandes capi-
talistas e dos monopólios es-
trangeiros.

Mas, se os operários e em-
pregados exigem aumentos de
salários e vencimentos para
poder enfrentar a crescente
alta do custo de vida, sua exi-
géncia é adiada sistemática-
mente pelos patrões, os inter-
ventores sindicais e o Estado,
e, quando cansados de esperar
se lançam à luta por suas jus-tas reivindicações, as greves
são reprimidas e oe operários

e empregados mais ativos são
expulsos e às vezes encarcera-
dos.

Tudo isto acontece sob o re-
gime "justicialista"!

Por outro lado, ao mesmo
tempo que exorta a aumentar
a produção agricola, atendendo
a sugestões ianques de que
será adquirida para as tropas
agressoras, se oferecem pelo
trigo e outros cereais preços
que não chegam a cobrir nem
de longe o custo da produção,
enquanto o preço das ferra-
mentas agrícolas aumenta cons*
tan temente.

A política governamental de
adaptar a economia do país às
exigências do imperialismo ian-
que e de favorecer aos gran-»
des latifundiários e grandes ca-
pitalistas nacionais e estran»
geiros, conspira contra o de-
senvolvimento da economia
nacional e, se não for modifi-
cada a tempo, levará ao. retro-
cesso da indústria, à degrada-
ção da agricultura, ao desem-
prego e à miséria, isto é, à ca-
tástrofe nacional. Mas a catas*»
trofe pode e deve ser evitada.

Os governantes atuais afir-
mam que a adaptação da nos*

(Cenclui n* 11a plfflna)
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Cowbe to ir. Horário l>f*r presidir t encenação dot ItU*
fiiitiiiifKw do * »'• it» f •-• <i -*¦»» dt -u-winUléia ¦• do Minoria]„...-....•¦. at .. .v.i-i,. ...r«.» • dot tatuita» a retptrlto do t*»**.
j. ..!*. .i..-. i.i. v* do cale pt?lo guverno de Tiuman.'Tudo foi
armado de modo a * * - «i a in j.i. ,-.*,., f ,i,a de que <m a-iingoa
iam-ue* cederam â Mlfiéftei* de i-levtr o preco*teto de M pai»65,*i ,,¦>.-. de dólar pt-i libra i»¦-.¦¦

A realidade é bem diferente dei** hipócrita "defesa dt eco-
nomia •• i< »••• -»* Nilo pode defender t economia n*.Umai utn
governo* e uma <i ¦* ¦- eo-nprom-Midcts até .« « u..-i„, numa po*litica de Buerra ditada *Ho li. ,-.,.¦.,.. ,.i„ dt* Ketado e que «
reipontivel pelo empobrecimento uroi*re»tívo do pau. Ni-rn o
preço do caíé esse* traidores podem defender, uma ve* qut* se
colocaram á mercê dot americano», cortaram relaçfiet ecoisômi*
ca* o comerciai* com a União Soviética e recuiam-ie a reconho*
cer o guverno da China Popular, o que garante aos americano»
a |H»içao de compradores privilegiado», monopolista», isto é. deárbitro* da situação.

A realidade è que o preço do café significa ap-mas o paga-mento em dólaret destinado a manter o poder econômico o po*li- ••¦» do latifúndio e foi estabelecido ainda lendo em vúta a
próxima conferência dos chanceleres. 85.5 cents é o preço nioapt-nari do caí**, mat também doa minerai» cttrttégicos que ¦•*.*.<-,•/endllhc-Cs estão entregando de graça para ot arsenais dc Tru-man e sobre cujo» preçot mio outam dírer palavra.

A CONFERÊNCIA DE WASHINGTON
E A VIDA DO POVO

A VOZ DO DONO
Otto Mario Carpeaux, antigo

¦errr-rário fieriicular do fascis»
ta austríaco Doljuss. mentem
«rna coluna no "Correio da Ma»
nhá".

Vm «Jo* lillimot artigos de
Carpeaux faz-se êco da campa-
nha de provocações e caluniai
recrudescida na imprensa do
imperialismo contra os Partidos
Comunistas europeus. Nesse ar-
iigo Carpeaux descobre na obra
de Antônio Gramsci, fundador
do Partido Comunista Italiano,
fendenciat que todas as pessoas
honestas desconhecem. E apre-
senta motivos de ordem filoso-
fica, ligados d obra do grande
pensador j-ara justificar as de-
lecções do rebutalho nacionalis-
ta-buryuês das fileiras do gio-
rioso P. C. L. Carpeaux elo-
gia hipôcritamehle Gramsci pa-
ra parecer imparcial e, desse
modo, atingir seu sórdido obje»
firo de ultrajar a luminosa me»
morta do autor de "Letterc dal
Cárcere". E' um sórdido misfi-
ficador. Nem aos torturadores
e assassinos do genial dirigen-
fc italiano ocorreu essa infa-
mia.

Porque Carpeaux nâo trans-
creuc as palavras do raciocínio
que atribui a Gramsci. teórico
c diriye.ite político comprova-
do, cuja obra c firmeza revolu-
ciondrias fazem parte do patri-
monto internacional do proleta-rindo? Simplesmente porque
Carpeaux c um desonesto, um
deturpador de fatos e de pen-samentos. . Suas provocaçõescontra o glorioso Partido de
Gramsci e Totjíiaffi nascem des-
moraiirrdos. São latidos de
cão de fila do imperialismo quereproduz sorrateiro a voz do
dono.

T 1 K A R o i: S
A SOLTA

Os tubarões senteia-se ainda
mais á solta em poucos dias do
governo de Vargas, e os preçosem resultado estão subindo.

Foram legalizados os preçosdo edmbio negro da carne. A
gasolina e o querosene estão
mais caros. Vão subir os pre-
ços do açúcar e do álcoot, sen-
do que tste produto desapare-
ce das farmácias. Em São Pau-
lo subiu o preço do café. No
Rio subiram os preços dos óni»
bus de Ct$l„r)0 j-ara Cr$ 2.00 e
de Cr$ 2.00 ;mra Cr$ 3.00. A
Cantareira que nâo há dois anos,
St: meti tou as passagens nas suas
barcas de Cr$ 0,60 pa ra Cr$ 1,00
farnbem aproveitou a oportuni-
dade para elevar esse preço pa-ra Cr| 1.50. O mesmo fizeram
as lanchas que atravessam a
Guanabara que acresceram de
Cri 0,80 o prrço das passagens.
E' uma orgia de aumentos que,
para principio de conversa, re-
vela o que será o governo de
Vargas.

Nessa obra voraz dos tubarões
que sustentam o governo e ne-
le estão representados pelos La-
fer, Cleofas, Jafct e Cia., a tm-
prensa sadia ocupa lugar de des-
taque. Seus jornais estimulam
os aumentos com um cinismo
revoltante. Ou por meias pala-
vras ou abertamente. O "Esta-
do de São Paulo", órgão dos la-
tifundiarios paulistas, chega a
escrever: "não é possível baixar
o custo da vida". Batem na
mesma tecla o "O Globo",, o"Correio da Manhã" e outros
porta-vozes da reação e agentes
da guerra. Eles se entendem
contra o povo e defendem to-
dos os mesmos interesses ga-
nanetosos. Mas se esquecem,
como diz o ditado popular, que"nem todo o tempo é um".

João Katisdt tle Lima c Silva
Nai eon-ji(êtt tm nu» •«* realiiará § cen*

ferincit de cht-*c«t«rn americanei a •» reunir
no pro-umo mét. tm Wathington. riprtMnia um
atentado 4 vida a | soberania dei nove» dt
América latina muito mtli grava t dt conte.
qutnelM mai» imediata» qua tádai ai conferir,.
ciai anitriort». meimo ti de Rio dt Janeiro edt Qsgotá **<**

A conferência foi convocada pelo gavtrnodot l-isdoi Unidot ns Uai. dei trttadot do R»e
dc Janeiro e ds Bogotá a viie, objetivamente,
pôr em func.enamtnto étiet ácârdoi dt guerrae avaitalamento doi paítei latino-americanoi.
Reunir*i#*i diante dt uma situação eoncrtta
d» criie econômica a politict do Imperialiime
e d» uma lituaclo concreta de guerra criada
pela açSo agretiiva t languiniria doi cireuloi
diriger.-ei norte americanos. Reunir ir a a con*
íercncia com o governo doi Eitadoi Unido» am*
penhado na telvagam agrestlo contra o heróico
povj. coreano e tentando abrir caminho paranovo» atoi de gusrra ao forçar a ignominioia
declaração da ONU comiderando t República
Popular da China como "naçlo agretiora".

Ora. pelo Tratado do Rio dt Janeiro o» go-vérno» t.terei da América Latina obrigam te acooperar por todos oi meioi — econômica, po*litica a mlliurmenta — com qualquer nação da
Continente que te julgue "ameaçada" eu Sajr:
dlda" por outra nacio nio americana. Com etta
argumento, o govirno totalitário dt Truman.
que detda detembro do ano panado decretou oa
Ettado» Unidot tob "citado dt emergência",
comiderando a nacio norte-americana diante
de "grava perigo" partido do exterior, vai oxl*
gir. agora, a concretização imediata deita "aju*
da" econômica, politica e militar.

A agenda da conferência deixa clara a for*
ma e a extenilo deita "ajuda" que a camarilha
de Truman exige de seus lacaios latino-amari*
canoi. Trata-ie, fundamentalmente, de impor
aot países da América Latina medidat teme-
Ihantet ás tomadat noi próprioi Eitadoi Uni-
doi apói a decretaçlo do "eitado de emergén-
cia", afora a organizaçlo de um exército inter-
americano tob o comando dot generaii ianques,
do envio de tropai militaret para a guerraimperialitta na Ásia e do taque peloi trustet denossas matérias-primas.

Cada uma dai decisSes que o governo doiEitadot Unidot pretende impor na Conferência
de Washington refletir-ie-á imediata e grave-mente sobre a vida doi povot latinoamerica-
noi. Tomemos, por exemplo, a questão forrou-
lada na agenda da conferência como "coopera-
çio para a defesa do continente". Qualquer que•eja a soluclo definitiva que o» ianque» apre-sentem para concretizar esta pretensa "coope-
raçlo", ela determinará um aumento contide-rável da» deipeias militaret dot paises da Amé-rica Latina: despesas com a elevaçlo dot efe-

tivot dai trapat • cem o Mtl •.•'••«<¦• Intco*
•Ive. Para vm pai», cam» o B*aiíi. onde O 4*-
ficit orçamtrttârie j» «<¦ tlevt t c« • oe I ei*
Ihôei dt ertítiroí § onde mau ü* mtttd» do
ortar.no *, na prat - ceniurr-íde em dstpc*
mi bélica», tite twmente de deioaitt levará to
ti ge t inflação. encart«ende èinús mau o cutto
dt vide e rcduiindo a um nivel man muerá*
vel o itlirio daa grandei maiiti trabalhadoras.

Outra auunte central da conferência •*-•«•
reie a umi pretema "cooptra-lo econômica
dt emergência/* viiando o forntcimtnte eaclo*
•ivo aot Eitadoi Unidot de nouei minlriet ea*
tratégicot e matéria*, primai, a erlenUçlo do
producio dt acordo com ei inttréttea dt econo*
mit de guerra nortt-americant t. Indutiva a
mobiii-caçlo dt braço» para t indúctria bélica
doi Ettado. Unidoi Trata ie, porunte. de ttre*
Itr completamente a economia doi paiis» lati*
notmericanoi á economia de guerra norte*»
americana Que tignifica mo? Significa t cria-*
çio de novat e tremeneai dificuldade» econô*-
mlcai para o» noitoi pa»iei. que lupertarlo ca*
da ves maii e peto da ente que te desenvolva
noi Ettadoi Unidoi. Significa o incremento da
exploraçlo da claiie operária que pastará o
trabalhar num regime de producio de guerrae a sangria mai» acentuada do trabalhe de noa*
to povo peloi truitei ianque», qut mti» prefuo»damsnte cravaria tuai garrai cm nossos paisae.Finalmente, a conferência de Waahingtoo
attenUrá medidai de "cooperação para a segu*
rança interna das Repúblicas Amsrlcanas". quo
juttificarlo a inUrferéncia mait aberta dot im*
perialiiut itnquei noi negócios internos do
nostoi panes para a faicittisaçlo do aparelho
eitata! e a repreulo sangrenta a todot os m».
vimentoi popularei contra a dominaçlo norts*
americana, em defesa da paz e pela indepen*
déncia nacional.

Deite modo. a partlcipaçlo do Braiil na
Conferência de Washington é de comequéncias
terriveit para a vida de nono povo. Precisa-
mot trabalhar sem perder tempo para unir •
mobilizar nosso povo exigindo do governo da
Vargai a nio participaçlo na Conferência e adenúncia do tratado de guerra e colonizaçlo do
Rio de Janeiro. Se amplas massas já foram ca-
pazei de compreender a gravidade da conferén-
cia de espi5ei ianquet, liderada por Kennan aMiller, realizada o ano pastado, no Rio, tetorea
ainda mas amplor. terlo capazes de compreen-
der a gravidade maior da conferência de Wash-
ington, deide que oi alertemot tòbre os seusobjetivos e as repercussões concretat que terá
na vida de nono povo. A questão é nio per-der tempo e ter audácia e iniciativa em cha-mar at massas para esta luta que é em defesada vioa e do sangue de nossa juventude, pelaindependência nacional c contra a dídaturafascista.

7 DIAS NO BRASIL
MANuANÈSPARA A GUERRA"O Momento" de Salvador de-
nuncia o embarque de grandes
carregamentos de manganês de
•Santo Antônio de Jesus para os
Estados Unidos, obedecendo ao
plano de saquear nossas jazi-das de minérios estratégicos e
armazená-los para a indústria
bélica dos trustes.
TRANSFERENCIA

CLANDESTINA
Estão sendo deslocados ciuti-

destinameufe para destino igno-
rado di versos grupos de solda-
dos do nono R. I. sediado emPelotas. Na mesma cidade oFrigorífico Anglo vem embar-
cando, apressadamente, tonela-das e toneladas de carne parao exterior. O povo de Pelotas,ligando esses acontecimentos, es-tá protestando contra ambas asmedidas claramente destinadasa ¦ Participação do Brasil naagressão ianque contra o povocoreano.

REPUDIO POPULAR
O povo do município cearèn-

se de Inhuçú, revoltado com as
arbitrariedades do vigário áa
localidade, padre Anionio Cor-
deiro Soares, organizou tim
abata-o-assinado com milhares
de firmas exigindo a sua ime-
diata transferência da paróquia.
Um dos motivos do abaixo as-
sinado, foi a proibição fascis-
ta do vigário de que fosse lido
pelos paroquianos os jornais"Voz Operária" ií "Momento
Feminino".

FICHA IANQUE

Em varias fábricas do Disíri-
to Federal, está sendo distribui-
do um formulário para preen-chimento imediato pelos traba-
lhadores, cujas perguntas se re-
fe$em às aptidões militares dos
operários. Trata-se de uma fi-
cha de controle ianque para a
mobilúração de nossos trabalha-
lhadores para a guerra.

Tentando justificar a subser-
viencia da delegação do go\ cr-
no brasileiro à política de gucr-
ra dot Estados Unidos, o cm-
baixador João Carlos Muniz,
velho capacho do Dcpartamcn-
to de Estado de Washington,
lançou há pouco um feroz ata-
que conlra a União Soviética
acusando-a de "estimular revo-
luçÕes sociais nas outras na-
ções".

Arrancando a máscara dês-
se criado dos traficantes de
guerra ianques e representan-
te de seus lacaios no Brasil,
o delegado soviético na Comis-
são Politica, Tsarapkin, tapou-
lhe a boca com estas palavras:'Revoluções não se importam.
Elas procedem do interior dos
próprios países. Olhai para a
situação dos trabalhadores.do
Brasil e aí encontrareis o mo*
tivos das revoluções".

MORRE-SE DE
FOME NO BRASIL

DE VARGAS

Nada como os fatos do dia
a dia.

Desmentindo o representan-
te do Itamaratí, reproduzimos
textualmente um telegrama pu-
bliçado pelo órgão do governo"A Noite" de 13 do corrente:

"S. PAULO, 13 (Asapress)
— Mais um capítulo dramáti*
co acaba dc ser acrescentado
à história ainda não contada
dos retirantes nordestinos que
demandam ao sul em busca de
melhor sorte. Foi palco desse
capítulo o vagão tle um trem

da Central do Brasil retido no
quilômetro 35 quando dernan-
dava São Paulo conduzido
retirantes nordestinos. Via-
jando há mais dc 40 horas,
Aristidos Clementino Ferreira,
de um mês e sete dias de ida-
de, veio a falecer, constatando
o médico legi-ta subnutrição,
ou melhor, fome, em conse-
quência do excessivo estado de
fraqueza em que se encontrava
sua mãe, Clementina da Sil-
va, vinda com a família do
Santanapólis, Ceará. Na me»*
ma noite outro retirante cnlou-
queceu".

E' este o Brasil de Vargas,
o Brasil dos grandes fazendei*
ros e mercenários de Wall
Street.

mOPSRARIA

CmtiíêuaFurioso, Muniz alinhavou
meia dúzia de mentiras as mais
cínicas sobre os trabalhadores
brasileiros, dizendo que cies
vivem num mar de rosas, cs-
condendo que são dos piais ex*
piorados do mundo, que vivem
famintos e esfarrapados, tanto -——
nas cidades como nos campos. RÍO, 17-2-51 — .VOZ OPERÁRIA Pag. #
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A JORNADA INTERNACIONAL DAS MULHERES
E A LUTA PELA PAZ E CONTRA A CARESTIA

Ali* marco proxlme comemore tt tm to*
Se • mundo a JORNADA INTERNACIONAL
DAI MULHERES. Esse dia já •• transformou
numa data dt lutas da mulhtr trabalhadora tm•defesa dt ttu* dlrtltoi, o qut eqüivale a diitr,
em defesa da humanidadt progressista

Em nosso ps.s. a Jornada Inttrnaclonal dat
Mulher»» dtvc significar o reforço da partlcl*
bmk**o da mulhtr braiiltlra na luta tm defesa da
pas. stndt como é a mulhtr uma dat principais
vitimat da guerra Imparialitta, qut Iht arranca
•• fdhos t o nposo para a fogueira dot cam*
¦>e« dt batalha. Seus dirtltot Já limlUdot not
países capitalistas, reduiem te mall ainda, t tia
é submttida a maior exploração ptloa patrSes
nm fábricas • not campos, exigindo-te-lht mait
horas dt trabalho para o "ttfõrço dt guerra".
Scut salinos, consequentemente, tt reduiem,
apesar dt ttrtm tm gtral inftriortt aot do
homem.

Attim, cabt á mulher trabalhadora uma
participação efetiva t cada vtx mait ampla na
defesa da paz, na luta contra a participado do
notao paít nat guerrat de agrettSo do imporia*
lismo norte-americano, como a atual gutrracontra a Coréia.

No entanto, a simples preparaçSo guerreira

JI impõe sacrif.clot maiores I mulhtr trabalha*
dará, Al etta a cartttla da vida crttetndt tm
ritmo alarmante. Itvando a miséria I mllhartt
dt famílias pobres Qut condieeti tém at mltt
para tnvlar mui flthot á escola, para comprar
Ot livrei dt que eles necessitam e dar lhe» ali*
mtnttçlo auficltntt?

Atilm, a luta contra a cartttla t a luta tm
deftta da pai devem eiter tntrtlaçadat e con*
grtgar mllhartt, centena» dt milharei dt mu*
Iherct. qut entretanto, ti contegulrlo comba*
ttr eficientemente pelo» teu» direitos e txigén*
clat dtvldamtntt organliadai. Al estlo at asso*
claçoti femininas, ai unilti femlnlnat, a Fede*
raçlo dat mulhtrtt, qut dtvem contar com e
apoio efetivo de toüai ai mulhtrea que nlo que*rem ver teut filho» t ttpotot Itvadoe para a
gutrra, ntm a miséria aumtntar tm teut lares.

A Jornada Internacional dat Mulherei devo
tlgnificar. portanto, o fortalecimento dai orga-
nlzaçeei femlnlnat para uma luta mait decidi*
da em defesa da pas e contra a carestia, por au*
mento de salários, pela igualdade dot taláriot
dat mulherei aot dot homem, por mait creche
not locait dt trabalho, contra o envio de tolda*
dot brasileiros para a guerra dot Estadot Uni*
dot contra oi povot da Alia ou contra qualquer
pais do mundo.•M LIBERDADE TAMBÉM PARA "ORIENTA-

CIÓN" E "LA HORA"

AMPLIA-SE
* O CAMPO DE PAZ

Não é só o mundo colonial
asiático quo arrebenta as ca-
deias da escravidão imperialis-
ta. Também os povos da Àíri-
ca tornam cada vez mais insc-
•_furo o terreno para os coloni-
«adores estrangeiros.

Um telegrama desta semana,
transmitido de Londres, iníor-
ma que na colônia inglesa da
Costa do Ouro, em eleições pro-
movidas pelos próprios repre-

isentantes dos banqueiros da Ci-
ty, o Partido Popular — que
dirige a luta nacional-libertado-
ia contra o imperialismo inglês
•— conquistou 34 das 38 cadeiras
da Assembléia Legislativa, nas
primeiras eleições gerais reali-
Sadas no pais.¦ "O Partido Popular — acres-
Centa o telegrama — é dirigido
por Kwame Seruman, que está
cumprindo pena na prisão por

.aedição." E isto dá bem uma
amostra do clima de terror im-
plantado pelos "trabalhistas" de'.Attlce entre os nativos insub-
omissos. '

•< Diz ainda o despacho, provo-
cativamente e dirigindo-se cer-
tamente aos imbecis, que "o po-
litbureau soviético está utilizan-
do nova técnica para se infiltrar
lia África". Mas, quem promo-
veu as eleições, não foram os
colonialistas ingleses? ' Não ío-
ram elas consideradas válidas?
NSo mostram, realmente, uma
repulsa geral, nacional, aos

[ opressores estrangeiros?
, Esta é a verdade que os fal-
aos socialistas de Londres ten-
tam esconder, porque ela revê-

j Ja a ampliação e o reforçamen-
,',-to do campo da democracia e o

eocavamento das bases do im-
perialismo em todo o mundo,
com a marcha avassaladora dos
povos para sua libertação.

As. agencias tclegráfJcai nor-
to-americanas estão difundindo
um vasto noticiário sobre a nâo
circulação do jornal argentino"La Prensa", órgão da burgue-
tia do pais vizinho.

Mas, tanto as agências ian-
quês como suas sucursais, os
jornais das classes dominantes
no Brasil, dão a entender que é
éste o primeiro golpe de Perón
contra a liberdade de imprensa.
Fingem ignorar que o verdugo
dos ferroviários argentinos fe-
chou sumariamente os mais im-
portantes órgãos da classe ope-
rária argentina: "Orientación" e"La Hora", que jornalistas ar-
gentinos defensores dos interês-
ses do proletariado se encon-
tram nos cárceres peronistas,como Alfredo Varela, e, sobre-
tudo, que não é só a liberdade
de imprensa que está suprimi-
da na Argentina, mas todas as
liberdades democráticas. Ainda

há pouco uma greve do ferro-
viários por aumento do salários
foi esmagada com mão do fer-
ro pela policia de Perón, com a
Intervenção militar nas ostra-
das, demissão de milhares do
operários, prisões em massa.

Assim, esses hipócritas do"Correio da Manhã", do "Diário
de Noticias" ou do pasquim do
propagandista de guerra Car-
los Lacerda não defendem a li-
berdade de imprensa, mas se
engajam nesta ou naquela cam-
panha que interessa ao imperia-
lismo ianque para aprofundar
sua dominação sôbrc o povo ar-
gen tino.

A classe operária e o povo,
argentino exigem liberdade de
imprensa, mas principalmente
para "Orientación" e "La Ho-
ra", a imprensa que defende a
paz e a independência nacional,
a verdadeira imprensa patrióü-
ca.

NOTICIÁRIO
LIBERTADO O AJUDANTE

DE HIMMLER — Osvaldo
Pohl, nazista graduado, foi um
dot mait íntimos colaboradoret
do caratco da Gettapo hitle*
ritta Himmler. Condenado à
morte por crimet de guerra,
Pohl acaba de ter posto em li*
berdade pelot norte-americanos
na Alemanha ocidental.

A própria ata de acusação do
Tribunal Militar norte-ameri-
cano, de novembro de 1947, diz
o seguinte sobre esse chefe na-
zista:

"... Durante 11 anos, Pohl
foi continuamente chefe da ad-
ministração de toda a organi-
zaçâo SS (tropas de assalto na*
zistas). Seu único superior nes*
te domínio era Hummler. Ele
não tinha apenas a direção dot
assuntot administrativos das
SS, mas também a direção de
toda a administração dos cam-
pos de concentração e estava
à frente do imenso império in-
dustrial montado pelas SS na
Alemanha e nos territórios
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ocupados. Suat tarefai nlo
eram casuais nem formais: ele
era o chefe importante, expe*
rimentado e efetivo de um doa
mais importantei ramos da
MÁQUINA DE GUERRA NA-
ZISTA.

"... Em resumo, e de açor*
do com ot fatot expostos, o
Tribunal declara que o acusa*
do Pohl é culpado de CRIMES.
DE GUERRA, DE CRIMES
COMETIDOS. CpNTRA A HU*
MAN IDA DE, e de pertencer a
uma organizaçio criminosa, a
dot SS, segundo at condições
definidat pelo Tribunal mill*
tar internacional.

Julgamento: Pelot crimet doa
quais vos declarastet culpado,
este tribunal vos condena á
morte na forca".

Foi esse monstro que e re*
presentante do governo de
Truman na Alemanha, Mao
Cloy, perdoou recentemente, a
pôs em liberdade, demonttran*
do assim a íntima ligação dot
imperialistas americanos com
os criminosos de guerra nazis-
tas, que estão servindo aot
objetivos totalitários e guer-
reiroí de Washington.

rm r dkik m mmm• mmvm u m
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AMPLIAR A SOLIDARIEDADE A
EIJSA BRANCO
DEMONSTRAÇÃO RE JOVENS CON.
TRA O PROPAGANDISTA DE GUER.
RA CHATEAI BRIAND

|0S partidários «ia paz de Suo Paulo, fizeram um balanço
de -um atividade durante a Quinzena de Lula contra a

Guerra, concluindo que a mentia apresentou seria* dchilida*
dea decorrentes da improvUaçâo, de falta de organizarão
ampla da campanlta c de' pouca atuação junlo âa grandea
niiifNti».

Oa alos público», tanto na Capital como no interior do
Estado, por falta «le propaganda c de preparação conveni*
ente, foram cm geral pouco concorrido-., revelando s est rei*
teia cm que ainda se encontra a lula pela paz cm S. Paulo.

ALGUMAS INICIATIVAS
Entretanto, ficou demonstrado que toda vez que os par*tidários da paz foram às massas com mais audácia, encon*

trarain apoio irrestrito, sobretudo quando esclareciam ao
povo sobre O perigo de guerra, sóbre as exigênciaa do im*
periaUsmo ianque para o envio de soldados brasileiros con*
tra a Coréia, sôbrc a ameaça de sermos arrastados à guer*ra mundial dos monopólios de Wall Street.

Como prova disso, basln citar os comandos realizados
pelas mulheres no bairro de Pompéia, na Capital paulisla,
onde recolheram 720 assinaturas contra o envio de tropas
brasileiras para lutar ao lado dos invasores americanos na
Coréia. Nesse mesmo bairro foram efetuados comicios-re*
lâmpagos c fundada uma comissão de paz, com cerca do
sessenta mulheres.

CONTRA O GANGSTER CIIATEAUBRIAND
Uma das mais importantes iniciativas empreendidas pc*los jovens, durante a Quinzena, foi a demonstração cm írcn*

te à sede dos "Diários Associados" do gangster e propagan*
dista de guerra Assis Chateaubriand. Nesse local íoi quei*
mado um Judas simbolizando o pasquineiro serviçal dos
trustes e dos grandes fazendeiros e capitalistas. Em seguida
realizaram-se pixamentos contra a guerra.

Cinqüenta jovens percorreram os jornais protestando
contra o envio de tropas brasileiras para a Coréia.

SOLIDARIEDADE À ELISA BRANCO
A Quinzena da paz de São Paulo, tomou também ai*

gumas iniciativas no sentido de organizar o movimento de
solidariedade à combatente da paz Elisa Branco, que se en*
contra encarcerada desde 7 de setembro do ano passado,
condenada agora a cerca de 4 anos de prisão pelos juizes po*
liciais das classes dominantes. Foram realizadas palestras
em Vila Mazci e Barra Funda, bairros da capital paulista,
e pregados alguns cartazes de protesto, contra a infame con*
denação de Elisa Branco cm Quarta Parada.

Mas, só.
No entanto, o movimento de solidariedade à Elisa Bran*

co, deveria ter encontrado na Quinzena, um marco para sua
intensificação, objetivando principalmente empliá-lo entre as
mulheres, desmascarando-se s farsa do processo contra a
destemida partidária da paz,' cujo "crime" foi arvorar no
Vale do Anhangabaú uma fuixa que dizia: "OS SOLDADOS
NOSSOS FILHOS NÃO IRÃO PARA A CORÉIA!"' 

| Em resumo, as poucas iniciativas tomadas pelos partida*
rios da paz de São Paulo, durante a Quinzena demonstraram
que se o movimento em defesa da paz não se amplia é por*
que os partidários <Ja paz não tratam de se aproximar das
grandes massas, nas fábricas, nas oficinas, nos bairros, nas es-
colas; é porque não existe ainda uma organização mais am*
pia da campanha, maior número de comissões dé paz em tô*
da parle; é, finalmente, porque ainda há subestimação da gra*
vidade do perigo de guerra e da necessidade de lutar mais
decididamente, em defesa da paz, sobretudo quando a guer-
ra dos invasores americanos na Coréia sacrifica milhares de
vida, espalha destruição sem conta e ameaça agora o povo
chinês, depois que os servos ianques na ONU resolveram con*
siderar "agressora" a República Popular da China.

No entanto, o povo paulista tem exemplos notáveis de
bravura e audácia na luta em defesa da paz, como o de Eli-

8sa 
Branco, que deve servir de parí-difma « todot oscWba*

tentes da paz.
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1 — Cessação da iuer- *J**»"2 jgjtfj
«ton» •• principie* ée

ra na Coréia pela
retirada dos exér-
ritos estrangeiros

A n.írvençAo armada norte*
americana na Coréia precedeu
cm tri» hora* a reunião tio
Conselho de Segurança, convo*
cada pelot Estado* Unido». Que
fei o Conselho de Segurança?
Procurou ouvir aa partes em
luta, o Governo da República
Popular e o governo fantoche

principie* és tftreéte e
a Certa ée* Neceee Unidas r
Nlel. AI4m dieeo nic eetovem
peetentea a U ft • t • a Chi-
ne, ae Sua* gruné** mmUnmm»
vitlnhae Sa Coréia. A retettt*
cas ée Centelhe, portanto. Mn.
cionando a Invatle ame-.cana,
foi e é uma drciti» ilegal Not
própriea Citado* Unidos, a opi-
nilo pública pô* em divide o
ato de Truman. O senador Taft
declarou ilegal este ato do Cen*
telhe ée Segurança e ée áo-
verno americano. Quem agrl*

i- «.Uitt-tii.» ,---.,! rnlre es po-
vos,

*,»u«* tonto* ifo e.tr-4 e em
íftte ae twt-rtam ot |t«ni<lêrtua
tia \tê$ tíe t-t-io >t imuimIu |*eis
*pri**tiler t*m* m»**ímÍ-s* cuiv
i frias f-aie a pkt?

ée a CctétoftO* Cstoéc* Uni*
éee, euiea trepee dali nie «ue*
ram —ir por meie dt negocia-
çott. A taiffa do» rnértlto* et*
trengeiret ée Coréia 4 o cerni-
»he Se paz, mM Trunten eléen
ée rectiter até a ordem de cee-
taçie ée fego aceita pela Chi-
ne Popular, per Intermédio da
Inéla, forcou na ONU a decla-
raclo ée China Popular cerne
nacio agre*tora para fechar a
porta ua» nego-ruçe-et « poder
ettender o conflito na Coréia.
Ot fato» te incumbem ée er*
rançar a mátea-a doe agretee-
res.

£ 
- OPOSIÇÃO AO REARMAMENTO DA ALEMANHA K DO

JAPÃO. CONCLUSÃO DE TRATADOS DE PAZ
O rearmamento da Alemanha

é um crime, alem de constituir
ameaça de guerra entre ms na-
çôe» e de guerra civil na Ale-
manha.' Num espaço de seten-
ta e cinco anos a Alemanha in-
vadiu jior tréf vizes o terriló-
fio de teut n-i-ihos. A Polo-
«ia, a Tchecottot-tiquie, a União
Soviética, a França não se po-
drrior-i sentir seguras eom uma
Alemanha remilitarizada, vití*

ma que foram das invasor» ale-
más. O» Tratados de Teeré e
úe Poltdam, assinado» pelos Es-
tados Unidos, Inglaterra e Vniio
Soviética, proíbem o rearmtm-
mento da Alemanha e do Japão.
Ma» o» Eatado» Unidos rompem
oi i-arado» que assinaram: qne-rem uma Alemanha com indus.
fria* de guerra» e um exército
para íiyrfjsâo. A conferência
do» tatélite» americano*, em
Bruzelat, decidiu isto. Etsenfto-

wer, nomeado gculeiter da Eu-
ropa, reuniu-re rom o* en.tpoi
penerais de Hitler. Ilalder e
Afeni.-itf/.-;, entre oufrot. Con-
Ire isso é que sr lerantam os
poros e, entre iles o povo bra-
site-.ro, também t trima do» lior-
rores da guerra e da agreuâo
ai-t-ni, dentro de nuas água» ter->
vitoriais. O povo brasileiro lu-
fará contra a consumação det-
te crime.

3 
- INTERDIÇÃO DE QUALQUER ATENTADO À LIBERDADE

E INDEPENDÊNCIA DOS POVOS
Ot povot têm o direito de

escolher teut governos — diz a
Carta dat Nações Unidas no
teu artigo ..•. Ei Declaração
dot Dlreitot do Homem, pro*
duto da Revolução Francesa, já
dizia: "Quando o governo fere
os direitos do povo, a inturrei*
ção é para o povo e para cada
parcela do povo o maia «agra*
do dos direitos e o malt indis*
pensavel dot deverei".

O direito 1 revolução, aeja
para a independência do pait,
seja para tubttituir um govêr*
no que oprime o povo, eu nio
corresponde às aspireçees do
povo, é um direito histérico e
democrático. Utando deste di*
reito, de armas na mao. liber*
tamo-nos de Portugal, os Et*
tados Unidos sacudiram o jugo
britânico, ai colônias da Ame*
rica o domínio etpanhol.

A violência utada para impe*
dir ot povos ac -volher seu re*
gime e seu govêrno cpnstjtvl
uma ameaça h paz e é contra*
ria à Carta das Nações Uni-
daa. Por isso precisamente é
que o Pacto do Atlântico Norte
que contrapõe ao direito de in*
surreiçâo a figura da "agressSo

interna", viola de frente a Car-
ta daa Nações Unidas.

L\ — DENÚNCIA E IMPEDIMENTO DE QUALQUER AGRESSÃO
ARMADA, SEJA QUAL FÔR 0 PRETEXTO

Os imperialistas agressores
procuram por todos os meios
lançar confusão sobre o que é
agressão. Por isso as forças da
paz procuram definir objeíit-a-
mente e condenar a agressão.

Agressão é o emprego de fôr-
ça armada de um Estado con-
tra outro. E' um ato de relações
íníeniacioná.s, c a violação da

soberania de uma nação. E' ne-
cessário que não se confunda
agressão com insurreição, que
é um ato dentro de um pais, um
direito do poro, que insei tis/ei-
ío com o seu govêrno lança
mão das armas, da ret*oIuçâo.

A Carta de São Francisco, art.
7" proiüe a úitcrrenção

nos negócios que sáo da júris-
2.°, n

dição interior de nâo importa
que Estado", e dá como um dos
propósitos da ONU "desenvoU
ver relações amistosas entre a»
nações, baseadas estas no res-
peito da igualdade de direito»
e da auto-determinação dos po-
vos".

Ç — PUNIÇÃO POR LEI EM TODOS OS P A í S E S DA PROPA-
GANDA DE UMA NOVA GUERRA

A propaganda de guerra 6
um dos mais graves crimes
contra a humanidade e cria sé-
ria ameaça à colaboração pa*cifica entre os povos. Impede
a confiança entre as nações,
única base possível para uma
paz durável. Em sua segunda
sessão, a Assembléia Geral das
Nações Unidas condenou a pro*
paganda de guerra. Se o apê-
Io ao assassinio, ao saque, ae
Incêndio são crimes condenados
pela legislação de muitos pai*•es, como permitir o apelo ao
assassinato, coletivo de velhos,
mulheres e crianças que é a
fluerra? i

A Constituição brasileira..por
exemplo, diz que é proibida a
propaganda de guerra. Mai
Brande número de jornaii bra-
«ilelros. diariamente, fazem uma
propaganda aberta de guerra-Entre estes se destacam ot"Diários Associados", o "Esta-
«Io de São Paulo", o "Correio
da Manhã", o "O Globo", «A
Noite" e dezenas de outros. E'
preciso, pois, que fazendo cum*
PHr a Constituição, te elabo-•*•«*» e encaminhem projeto» delei ao Parlamento decretando
«anções penais para a propa-

ganda de guerra. Em vários
países da Europa, na Hungria,
na Rumânia, etc, foi adotada
essa medida. Em nono pais.
impõe-se um movimento de
massas nesse sentido, em de*
fesa da vida de nossos filhos e

irmãos, porque da criação de
um clima de guerra à deflagra*
ção da guerra há hoje um pas*
so apenas. Chateaubriand e ou*
tros propagandistas de guerra
precisam sentir na pele o fogo
do ódio popular.

•g — CONDENAÇÃO DO CRIME DE EX-
TERMÍNIO MACIÇO DAS ÍPOPULA-

ÇÕES CIVIS DA CORÉIA
Ot imperialistas ianques superaram na Coréia tado que an-

tes se conhecia em matéria de selvagem destruição, de vidas
e de bens. Superaram" ot nazittas e os militaristas nipònicos.

Eles próprios confessam com verdadeiro canibalismo: "Po-
deis chamar-nos a Companhia dos Matadores", dizia um ofi-
ciai norte-americano ao correspondente de guerra do New York
Herald Tribune", depois de urna carnificina que presenciou o
jornalista (AT. Y. H. Tribune de 10 de agotto de 1950).

Soldados ianques e sut-coreanos assassinaram de vez sete
mil patriotas coreanos em Rang Wnll, caminho de Taejon. Seis
fossas, das quais a maior tinha duzentos metros de estensão,
quatro metros de largura e dois de profundidade, encheram-se
de cadáveres mutilados.

"Eles matam simplesmente para se ver livres do trabalho
de transportar prisioneiro» para a retaguarda" — depõe sobre
os norte-americanos o correspondente de guerra John Osborne
no "Time", de 21 de agosto dc 1950.

E' claro que crime» como este» não podem ficar impune».
Devem ser julgados os responsáveis por crimes monstruosos
como estes, e á sua frente, o canibal Mac Arthur,

i ?

f — INTERDIÇÃO DAS ARMAS ATÓMI*
CAS. REDUÇÃO PROGRESSIVA, Si.
MULTÃNEA E NA MESMA PORPOR.

ÇÃO DE TODAS AS FORÇAS
ARMADAS

' 
r seeclte tomar sem ctere que e controle ée teéae as armam,

•»lpm ae eté-mieso e ewtree ée étitruiçSe em maeta. tejam ai c-on-
vtndanel-, 4 toenteemanto peeiivel. j

A reéuçle éae férçae armada, ae Impée cem muito urgência.
Aa férçae armeéaa ektervem crédito* aetrenémlcea veieéot petos
¦evento*. £' tipice e gue acontece ne ira.il Enquanto S1% ée
erçemente global ée República tle éettínedot à. éetpetet ée
guerra, sobem et prece* dos gêneros Quase timultaneamente com
a votoçte ée altet crédito* militares, elevaram-te ot preços de
muito* utilidade»: a gasolina, e querosene, etc. O metmo aconte-
ceu cem at pateagent ée ônibus e de barcas da Cantareira. Pe-
iam ameaçai Imediatas sobre o café, o açúcar, a carne. <

Reduzir as força* armada* 4 reduzir at despesas ée guerra, é
enfim economizar dinheiro gue servirá para criar mais saúde,
mal* cultura e mal* feliciéaée para et povot.

8 — Restabelecimen-
to do intercâmbio
normal e recípro-
co entre os países

A* restrições imposta» ae ce*
m4rd* e se livre intercâmbio
criam sérias dificuldade* i vida
de* povo*. Esta situação é apre*
veitoéa per certo» países em be-
neficio próprio. Exemplo: o*
Estado* Unido* que impuseram
àt naçéet do Plano Marshall a
redução de 25% de sua* expor*
taçee* para a Unilo Soviética *
at democracia! popuiaret. Co!*
ta idêntica «tcvantece com o no**
•o pai*. Porque ot Ettadoi Uni-
de* ordenaram a íVtra
• rompimento com a URSS
e impedem que tenhamos rela-
coce com a União Soviética?
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artificialmente criado»: permite
compreender que sob ai formes
de vida mait di vertei o* senti-
mento* profunde* ée homem e
da mulher *ie e* meeme* em
toda* as parte* do mundo: que-
rem viver em paz, para cone-
truir aeu lar, sua família e teu
pait. E mais: querem progredir
usando as descobertas cientifl*
cas que lhes permitem dominar
a natureza. Querem poder usar
at novas fontes de energia de*«
cobertas pela ciência para cone-
truir a vida e não para destrui-
Ia.

Al barreiras levantadas con-
tra o livre intercâmbio eervem

para enganar os povos em rela-

çao ao* outros povos, gerando a
discórdia e a incemprcc->si't,

criando um clima de desconfi-

anca que favorece a propagan-
da de guerra. E' necessário, por
isto, que melhorem as relaçóei
culturais entre todos os povot,
por cima das diferenças de re-

gime e de sistema de vida. 1

Porque êste é um meio de nos
manter num estado de depen-
dência econômica e não perml*
tir a concorrência com eles de
países industrialmente desen-
volvidos que noi forneceriam
artigos melhores e mais baratoi
e que igualmente absorveriam
a produção de nossas principais
matérias de exportação.

Pela liberdade de comércio,
em igualdade de condições, ba-
tem-se ot partidário! da pai e
de progresso em todo o mundo.

9 — Melhoramento
das relações cul-
íurais entre todos

os povos do
mundo

O conhecimento real e rect*
proco dos povos destro! oe pre-
conceito*, ai suspeitas e o medo

Estes são em re-
siimo os 9 pontos
da Carta da Paz
e alguns argu-
mentos que os
funda mentam.
Todos èlcs nos di.
zcnt que a paz é
possível e a guer-
ra não é fatal.
Mas para ganhar
a paz, tentos que
trabalhar e lutar
para mereee-la.
"A paz não se es-
pera, a paz eon-
quista-se" - êste
é tf lema dos par-
tidários da paz
de todo o mundo.
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A CONSTRUÇÃO DO COMUNISMO
É UMA TAREFA DE TODO POVO
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to, uw lrebaii.ua tio pleno ordi*
nino do Cemilè Hegiuusl de
^lingrsdo do P.C. (b) ds
l». K. S. S.. O Pleno e»iu*
dou a» tarefa*. da *»1< »ul.i ds or*
gafittaçáo regional do Partido
e relalivsi ao cumprimento ds*
resoluções do Coii*»r|ho de Mi*
nwlros da U.R.S.S., tôlira
a eonMruçâo da Usina Húrro*
Klélrica de Slaliiigtado e do
eanal navegável Volgs-Don. 0
set'retário do contilê regional
d*» P.C (b) ds U.H.S.S.,
csntarsda Crishin, aparentou
© informe sóbre a questão.

O informante frisou que s
construção da Usina Hidro*
Klrlrica de Slalingrado e do
canal Volga-Don provocarão
grandes tranaformaçõea na
econoinis e ns culturs ds re*
giãd. A produção de cnergis
elétrica em gigsnloca escala
permitirá criar novas c gran*
dc* regiões industriais, organi-
sar novos setores da produção,
melhorar as condições dn na-
vegação e eletrificar ampla*
mente a agricultura. Nos cam*
pos dos kolkozes surgirão os
tratores e as scgadcirus-deliu-
lhadórss, serão inteiramente
mecanizados os processos dc
trabalho na pecuária e nos dc"
mais setores da agricultura.

Somente na região do Sta-
lingrado a superfície das ter-
ras irrigadas e providas dc
água alcançarão 3.600.OCO
hectares após a cou«!ruçao da
Usina Hidrc-Elétrica e do ea-
nal. A..tne?itará a colheita de
todas as culturas agrícolas, am-
piiar-se-ão as áreas dr semea-
duras das culturas dc matérias
pjfima* destinadas A inclú.slria,
em particular <lo algodão, e au-
mentará consideravelmente a
produtividade da pecuária c o
numero de cabeças de gado.
Slalingrado se transforma num
grande porto interior dos ma-
res de Azov, ISegro, Cáspio,
Branco c Báltico. A popula-
ção da cidade aumenta e a
construção de residências as-
stimc uma amplitude cada vez
maior. Já no corrente ano de-
vem ser construídos em Slalin-
grado cerca de 180.000 me-
tros quadrados de área resi-
dencial.

Acham-se em construção
atualmente, na superfície des-
tinada à Usina Hidro-Elétri-
ca de Stalingrado, residências,
edifícios e demais acomo-
dações destinados aos opera-
rios e funcionários e já se
acham bastante adiantados -os
trabalhos de construção da es-
trada de rodagem principal e
das estradas auxiliares e se-
cunçlárias. faz parle do pia-
no de trabalhos para o corren-
te ano a construção deeofici-
nas mecânicas e de consertos,
marcenarias, oficinas de con-
sertos de automóveis, gara-
gens e outras empresas auxi-
liares, a linha de transmissão
elétrica, depósitos e armazéns,
barragens para a proteção da

Stálin, o conttrutor de
comunismo

bacia da iulura u*ina hidro*
elétrica, etc. .

Oi trabalho» de conMrução
do canal navegável Yo!ga-l)on
cMáo sendo realizado* a ritmo
acelerado. O coletivo dc cons*
trutore* do esnal denenvoive
intensos esforços no sentido de
cumprir, dentro do prazo, a ta*
refa que lhe foi indicada pelo
Parlido e pelo govêmo.

A organização do Partido
na região, afirmou o infor-
mante, deve prestar ampla aju-
da à* construções stálin istas do
comunismo. E' necessário ex*
plicar diariamente òs massas
a significação, para todo o
pais e para a região, da cons*
titn-.il» da usina hidro-clétrica
de Stalingrado c do canal Voi-
go-Don e conseguir ijue todos
os trabalhadores da região se
tom*y:t participantes ativos'.essas 

grandes obras. E' pre-
ciso apoiar e difundir as ini*
ciativas do coletivo de opera-
rios da fábrica de tratores de
Stalingiado que patrocina a
construção de um dos setores
do canal c que lhe presta uma
ajuda multiforme. sob o aspec*
to dc conserto das máquinas,
fabricação de peças sobressa-
lentes, ele.

O camarada Sbiklorov, di-
relor da construção do canal
navegável Volga-Don, se esten-
deu cm detalhes, ao participar
dos debates, sobre a grande
ajuda que o Partido e o go-
vêrno prestam aos construto-
res do canal. As obras são
providas de tudo o que é ne-
cessário ao seu completo e per-
feito acabamento. Na constru-
ção do leito do canal, traba-
lliam centenas dc excayadores,
máquinas automáticas, cami-
nhões e variada quantidade de
equipamento destinado aos tra-
balhos de construção. Cria-
ram-se bases de consertos e se

possui uma quantidade sufi-
ciente de engenheiros, técnicos
e mecanizadores. No trabalho
de construção do canal, sur-

gem, porém, uma série de di"
ficuldades. Uma interrupção
temporária no suprimento de
energia elétrica que se verifi-

que por culpa da usina hidro-
elétrica da cidade provoca a

paralisação das máquinas e
das fábricas de concreto e <H-

miitui ot ritmei da consini-
vio.

O camarada f .oguiiiuv, dire*
lor da "Slalmtiittdhidroriroi"

relatou, em -u • intervenção,
que o* i.oii*i rul^iie*» das UMiiat*
IikIi.» . I» * *,,|»i,. o Volga,
devem, «õineiiie *mm uma •!•«*
ii*m.i*, excsvsr mai»* de cem
mil metros i-ulm-**» de terra,
colocar mal*, de seis milhõr*
de metros iiilmot de eoiure
to e montar dezena* de milha'
res de toneladas de constru-
ções metálica*.

A realização dfclc grandio*
so programa c*ige a lemão de
lôda* a* fõrea* do numeroso
coletivo do* operários hidráu*
Hcos e uma grande ajuda e
atenção da parte das orgsni*
rações do Parlido e de todos
os trabalhadores da região.'Constitui 

tarefa inadiável do
momento atual a ampliação da
produção local de materiais de
construção, a rècoiistruçio da
rêdc ferroviário de Stalingra*
dó, a fim'de que esta posta su-
portar a imensa corrente dc
cargas que aumentará dia a
dia.

O secretário do comitê ur-
Imito dc Slalingrado do P.C.
(b) du U.K.S.S., camarada
Klimov, afirmou que a inicia-
tiva do coletivo da fábrica de
tratores de Ste-Ungndo, ao as-
«•i.uír o patrocínio da constru*
ção de um dos setores do ra-
nal navegável Volga-Don, foi
calorosamente apoiada por tô-
dás as empresas da cidade. As
organizações urbanas do Par-
tido ajudam os operários c os
funcionários a organizar o tra-
balho político dc massas, a me-
lhorar as condições dc aloja-
mento e dc vida dos trabalha-
dores e a desenvolver a emu-
lação socialista das empresas

na produção dc quantidades,
acima do plano, dos artigos

destinados aos construtores do

canal e da usina hidro elétri-

ca.

Todos os participantes do

pleno se referiram à necessi-

dade de se intensificar, por tô-
dás as formas, a ajuda às gran"
des construções do comunis-

mo.

,0 pleno aprõvpu unia reso-
luçãoem que se especificam as
tarefas das organizações regio-
nais do Partidp, quauto à mo*
bilização dc todas as suas -fôr-

- I
ças para o cumprimento das
disposições do governo sobre
a construção da usina hidro-
elétrica de Stalingrado ê do ca-
nal navegável Volga-Don.

;.;0 pleno analisou também as

questões que dizem respeito à
marcha dos trabalhados.de for-
falecimento dos cargos de pre-
tridentes dos kolkozes e às me-
didas de melhoramento do tra-
balho político de massas no
campo. .

OS "DIPLOMATA" TÍTISTAS, AGENTES
DO DEPARTAMENTO lESTADO NORTE-AMERICANO
IJUIIANT* m últimos ..-•,.,..., M «diploma
*# Ias'' de Tilo vem tendo dt^mawaradwi
•uivnutUramtrnte como r»iu.*a e provocado*rm. nesta ou naquele pa.« da dsmesrseJs po.
pular. Simultaneamente, em seral. se de»c«.
bre i.iiut..*iii s obra criminosa dos "diploma*
to*'* totalitários oorteHunerlssnos,

Como o demonitraram os procettot ins-tauradot contra o* espiiV* e dívertionislat de
BelSrado apanhados em flagrante, a atividade
da diplomada tititla tem contislido e consít-
te cm minar — de acordo com ai fnriroçoes
de teus amos — os regimes dcmocratlco-po-
pularei, Agora, está comprovado documenta-
damente que todas aa chamadas lefjaçõe» dl-
plomatlcat da camarilha de Tilo nos palies ds
Democracia Popular se transformaram em cen*
tros de espionagem e que todo petxoal dessas
leitaçôe* atua cumprindo ordens dos Incendia-
noa de guerra norte-americanos, O Ministério
titulo das llelaçôes Exteriores, que dirige eslegaçôct Iugoslavas, nao posto de um organls-
mo auxiliar do Departamento de Estado deWashington.

KAROELJ E OS SEUS
Paro convencer-se disto basts observai

atentamente em mão de quem ot encontra emBelgrado o "aparelho diplomático" central dobondo de Tlto. A tua frente m acha Kardelj,
especializado em provoesçó**» de «goela inter*»
nacional. Kardelj está ligado Há tempos ao
serviço de espionagem nort«*-omericano, como
o demonstra o fato seguinte. Ainda em fins
de 1W9» encontrando-se em Sofia. Kardol) en-
(revistou-*» com o traidor Kottov. o quem. por- Incumbência dc Tlto. ajudou a estabelecer rc-
loçóet criminotai com os diplomatas norte-
americanos

O primeiro auxiliar dc Kardelj — o ex-
agonio da Gestapo e do serviço de cfpiono-
Ktm de Mussolini. Joge Vilfan — era até há
pouco representante dos titistat na ONU. Du-
rante a guerra, Vilfan residia na cidade dé Nish
(Sérvia), empregado no aparelho de espiona-
gem hitleritta. Ocupava-sc abertamente do rc-ertitamento d«* mão-de-obra para a indústria
alenta" e colaborava ao mesmo tempo com aGestapo, entregando os patriotas iugoslavos aosverdugos nazistas.

Como intermediário entre Washington eBelgrado, outro homem de confiança dc Kar-dclj c_Saava Kasánovic. Até recentemente eraembaixador de Tito em Washington. Este vc-
lho politiqueiro da Iugoslávia monárquica per-maneceu durante toda a guerra cm Londres,
acompanhando a família real iugoslava c aju-
dando, como agente da City e dc Wall Sücct. àespionagem inglesa c norte-americana a cia-borar planos de "assimilação dos Bálcãs". OMinistro sem pasta Kasánovic — escreveu re-centemente um jornal francês reacionário —"c o representante direto dc Truman c Chur-
chill cm Belgrado".

5.* COLUNA DOS EE. UU
O Departamento de Estado -norte-america-

no tem em alta estima a estes e muitos ou-tros agentes do bando dc Tito-Rankóvitch-
Kardelj. A causa é perfeitamente compreen-
sivel. A diplomacia norte-americana se esforça
para organizar uma 5." coluna em escala num-diai, a fim de realizar os planos agressivosdos incendiados de guerra, e pôr isso consi-dera um achado qualquer aventureiro^ sem lheimportar que tenha fracassado mais dc umavez. A este respeito, os agentes titistas, ideo-logicamente degenerados, venais e sem princí-pios, constituem um tesouro para o Departa-
mento de Estado norte-americano. E' o quese vê com o exemplo do ex-embaixador e es-
pião norte-americano e do representante di-
plomático titista, desmascarados ambos na Bul-
gária.

..Donald Heath — até começo de J»50 envia-
do extraordinário dos Estados Unidos em Sofia-ie» que.teve de abandonar a Bulgária em çir- *
cunstâncias. extremamente escandalosas — foinomeado representante diplomático junto aogoverno fantoche de Bao Dai no Viet-Nam,

,L>assa e Cambodge. Quando se encontrava emSofia,; recrutava traidores, elaborava pessoal-men,te tarefas para os espiões e conspiradores,distribuía levas e dólares, falsificava documen-tos, adquiria ampolas de veneno, e certa vez,
quando um de seus agentes fracassou, escon-deu-o num depósito. Heath se aproveitava da6ua imunidade diplomática para encobrir suainfame atividade de sabotagem contra o paísno qual estava acreditado.

Nas vizinhanças de Heath se acha na In-dia seu velho colega, o "diplomata" titista, em-baixador iugoslavo Josip Gerge, que tambémtinha sido obrigado a ' sair da Bulgária emanálogas circunstâncias que Heath.
Em seus tempos de enviado extraordinárioda camarilha de Tito em Sofia, Gerge já estavaestreitamente ligado ao americano Heath, detal forma que, como dizia um dos espiões ti-listas desmascarados, "às vezes era difícil sa-ber onde terminava a espionagem norte-ameri-cana e onde começava a espionagem iugosla-va .Cumprindo zelosamente as instruções 'dè

Heath, Gerge converteu a delegação diploma-tica em Sofia numa sucursal dos serviços de

• *

«phmagem lugaiiavo.fia.
antro de lenvliiutca fHmmldm m«i« div«*r*ot u^Cl
sulroiagc-m. inrlutivt- . ,,Z*
gado sovemo da R^JJ

Gente — veterano à***JInformação CJC - frsâSa?
le nâo temente no But*á*ítJ|
vlo sido detmateoradii m ÀÍisua a Irgaçâo "diplom^uc*** 

IIro terrorista organixad,, rm

V, MRSV\OV
„„*»; num Unpaçào direi», •* * fmiie do qual te acuava

rritâMr«<*tíu* § troidor Koei H.-.mI..- elaborou um plano paro
Sflttf1" «>í«»*,i,r ¦ Albânia dai democraruit |>upiilares
Ti rfrri'»' • derrocar o governo presidido por Knver
utsr d» Bul. Hoshs*

O aiwreeimpnto do desmascarado etpiao
iciviço da lonque-iugordavo Gerge em Delhi. novamente

ílruiii»am*-n. em funções •,dlplomátleot*• not virinhançat do
Jjutteí ha* patrão norte-americano Heath. nao te da por

wle diri* acaso. E' notório que o Departamento de Et-
ü\» 0 cvn* lado norte-americano e tua filiar de Belgta-

„ tua par* do. o Miniitério tititto dot Relações Extcrio-
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Tito, numa cariuitunuWena sobre a propaganda fascista da rádio dc Belgrado

rm, já em fim d* ItH» tinhom ch«g«do a umacordo paro tiiitiftjir ot «sente-f tliuiaa detmos.raiadot em mutoet -diplomáiicat'* i,., Ana eEstremo Oriente, Por ordem do Deparian»^,»!©
de Estado se elaborou em Relgrüdo um planopata o envio de etpiées e dlveriloni*Ut da cs.marilha ítigOKlavo litUta h índia. Viei-Man.
Míiíaia, liiduiiétia. .o**âo e outroí palSM, Ocentro de todo este labor norte-americano-
iugoslavo de . *•'>«.»•..*•,,» e naboiagem devister a embaixada itigotlava em Delhi.

Diiigir. por ordem do Departamento doEMado de Washington, o trabalho de infiltra-*
çao centro es Partidos Comunistas e o« movi-mentos de libertação nacional naqueles paises,recolher dados de espionagem para ot EstadosUnidas - eis para que turgiti em Delhi o"diplomata" titista Gerge Cornp.cendt-.sc queo controle prático do Departamento de Estadotobre toda a atividade do centro norte-ame*
rlcano*íugotlavo dc etpionagem em Delhi et-tara a cargo dos representantes da "diploma-
cia" totalitária, indutivo o acabado espiãoIlealh,

OUTROS AGENTES TITISTAS
» "* .-»¦,!¦. }

Gerge está longe de ter o único "diploma-
ta" tiiitla detmafcarado ligado diretamente aoserviço do espionagem norte-americano. Oembaixador iugoslavo na Bélgica é agora umtal Lazo Latinóvic. que. como se tabe. íoi obri-
gado a abandonar a Unlâo Soviética devidoa sua atividade dc espionagem. Este empeder-
nido agente titista etteve. ainda durante a se-
gunda guerra mundial, primeiro na Suiça e,depois, cm Marselha c cm Bari. como ciemen-
to de ligação entre a camarilha dc Belgrado
c o chefe da espionagem norte-americana naEuropa, o bem conhecido Allan Dulles. Du-
rante a guerra, se encontravam cm Londres ovelho espião dos serviços de informações in-
glés e norte-americano, general Vlebitt. quedepois ocupou o cargo de primeiro sub-secretá-
no das Relações Exteriores da Iugoslávia. Oex-embaixador da camarilha dc Tito cm Praga,
o agente norte-americano MSrian Otilinovic,
que teve de sair da Tchecoslováquia devido àsua atividade de espionagem, encabeçou na
primavera dc 1950 a legaeão da Iugoslávia naArgentina. Bastam estes exemplos para con-vencer da amplitude com quo o Departamento
d<? Estado norte-americano utiliza os "diploma-
tas" titistas na aplicação dc sua politica agres-
siva.

Os Kardelj, os Vilfan. os Kasánovic, osGerges. os Vlebitt c muitos outros agentes dediferentes serviços de espionagem que enca-bcçam agora o aparelho "diplomático" do ban-do dc Tito. náo podem dar o menor passono terreno da politica exterior sem previaconsulta com o embaixador dos Estados Uni-
dos em Belgrado, Geotge Allen. A própria re-sidência de Allen em Belgrado, mostra quantoe estreita a ligação dos governantes iugosla-vos com o quartel general da "diplomacia" to-tahtário norte-americana, o Departamento deEstado. Como representante de Wall Streetcom categoria de diplomata. Allen é encontra-do sempre onde os imperialistas ianques rea- .lizam de maneira mais descarada sua políticadc rapina e colonização. As mãos de Allen es-tão tintas de sangue dos povos da China, IrãGrécia, Egito.

Os agressores norte-americanos utilizam obando fascista de Tito para a realização deseus agressivos planos aventureiros de guerra
e domínio mundial.

UUE SÃO OS
. Somente na partíj

t socialista de outubro
-ritoriais possuíam 66
10 milhões e 500 mil
milhões de hectares.

A Revolução pôs '1
dade territorial, distrin
poneses que se dispunlí

No entanto, devldil
ruina em que a guèijl
anos não foram possiv»
poneses. Havia ainda
ravam o trabalho alhíj

Com o decorrer ti
eram a Imensa maiorli
ção agrícola em larga
problemas. Ficaram ç
coletivização. A prátic
—- permitiu demonstrj
ção agrícola dos Instrt
trazia vantagens cons

Os resultados que!
soviéticos são múltiplo,

. , 1.» — De 1932 »

^KHOZES .
7éÍl,da-.RÚ,8Ía' antes da Revolução
[? 

d.° m'' Brandes proprietários ter-•¦ de hectares de terras, enquantoneses pobres e médios possuíam 82
esta distribuição iníqua da>roprie*
^L9r.aundes faze"das entre, os cam-trabalhar a terra ' •

"tervencão militar estrangeira e 2"a de.xado o país, durante alguns
panças notáveis na vida dos cam-oneses ricos, os kulaks, que expio-
míÂ ainda as melbores terras."PO, os pequenos camponeses, queconvenceram de que só a coopera-a poderia resolver os seus própriosez mais patentes as vantagens da
fazendas coletivas - os kolkhozesa reunião numa grande explora-
;«de produção e de mão-de-obra
oill Para todos os camponeses.'„"02es ^ouxeram aos camponesesPodem resumir-se assim: -a"o do triunfo da coletivização, o

pagamento das "jornadas dis trabalho"'aumentou, em média,3 vezes em cereais e 3 vezes e mela em dinheiro.- -Durante
esse pdríodo, os kolkhozes e os trabalhadores das fazendas co-letivas venderam duas vezes mais produtos agrícolas.'

2.» — Os camponeses soviéticos são hoje providos de «pro-
dutos manufaturados de toda espécie- Sua capacidade aquisitiva
multrplicou-se várias vezes. Etes podem, comprar não só maisalimentos e roupas, mas também morar em casas mais con-fortáveis, com eletricidade e ãgua encanada, dispor de biblio-tecas,1 rádios, cinema e outros' rheios de cultura. ,«*3.° —- Liquidou-se o analfabetismo entre os camponeses.
Seus filhos dispõem hoje de escolas de todo tipo. inclusive as
escolas técnicas, e podem estudar ém universidades, o que sóacontecia numa proporção insignificante no tempo'do tzar'.
Assim, entre os camponeses surgem brilhantes técnicos, cien-tistas, agrônomos, engenheiros, médicos, homens de letras.

4.° — Liquidaram-se os velhos métodos de trabalho, puse-ram-se de lado os primitivos instrumentos utilizados pelo cam-
ponês tzarista. Hoje, as fazendas coletivas dispõem de centenas
de milhares de tratores, máquinas colhedoras-debulhadoras eoutras que lhes são fornecidas pelas Estações de Máquinas eTratores.

5.0 _ Graças ^aos métodos de coletivização, os trabalha-
dores do campo cultivam cientificamente a terra, praticam arotação das culturas, utilizam racionalmente os adubos. Em
cada fazenda coletiva, agrônomos especializados tratam de au-mentar o rendimento da terra e particularmente de certas es-
pécies.

Em conseqüência, hoje a produção de trigo da União So-viética, para dar apenas um exemplo, é uma vez e meia su-
perior à da Rússia tzarista.
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0 MARXISMO NAO Ê DOGMA,
É GUIA PARA AÇÃO

i. Stálin
A Tf a segunda revolucio russa (ftvtrelre de 1917», et matm

xittat dt todos ot paistt partiam de critério de que a re-
pública democrática parlamentar era a forma de organlia«4e
política de sociedade mait convtnltnU para e período de tra*-
tiçJo do capitalismo oe socialismo. C certo que Mara já Ha-
via assinalado, por volta de 1170, que a forma mait convertie»-
te da ditadura de proletariado nio srs a república pariamea»*-.tr, e tlm um oroeniiat-Jo política tipo Comuna de Paris De*»
aracedamtrtte, porém, esta indicação de Mar» nto fei de**»-
volvida tm tuat obrat a caiu no esetutcimtnio. Além dista,
a auterioada declaração feita por Cngels tm tua critica ara
projeta dt programa da Erfurt. em !M1, de que "a república
democrática... é... a forma especifica part « ditadura do pra**letarlado", náo deixava dúvidas quinto ao fato de que es mar*
xittat continuavam considerando a república democrática coma
a forma politica da ditadura do proletarado Etta tese aa
Engtlt serviu, mais tarde, de orientação para todot ot marxit-
tat, incluilve ptra Ltnin Entretanto, a revolução rutta da1906 e, sobretudo, a de fevereiro de 1917, destacaram nova for-
ma de organização política dt sociedade: os Soviets de depu-tadot operárioi e camponeses. Baseando-se no Estudo da expe*
rléncia dat duai revoluções russas e partindo da teoria do mar-
xismo. Ltnin chegou á conclusão de que a melhor forma poli-tica para a ditadura do proletariado não é a República demo-
crática parlamentar, e sim a República doe Soviets Em abrilde 1917, no período de tranuçio da revolução burguesa para arevolução socialista. Lenin lançou, apoiando-se nisto, a pala-yr* de ordem de organizar-se a República dos Soviets, coma
a melhor forma política da ditadura do proletariado. Os opor-
tunittas de todos os paises aferravam-se á república parlamen-tar, acusando Lenin de dar as costas ao marxismo e de afoga»
a democracia. Mas era Lenin, naturalmente, e nàc os opor-tunistas, quem representava o autêntico marxismo e domin.-va
a teoria marxista, jâ que. enquanto os oportunistas a arratta-vam para trás e convertiam em dogma uma de suas tese*. Le-nin a impulsionava, enriquecendoa com a nova experiência.

Que teria sido do Partido, da revolução proletária, do mar-
xismo, se Lenin se houvesse apegado â letra do marxismo, emvez de se decidir a substituir uma de suai. velhas teses, for-
muladas por Engels, pela nova tese da República dos Soviett,
que era a que correspondia â nova situação histórica? O Par-
tido teria vagado nas trevas, os Soviets teriam sido desorga-nizados, não teríamos hoje um Poder Soviético, e a teoria mar-
xista teria sofrido sério desastre. Com isso, sairia perdendo a
proletariado e ganhando os seus inimigos.

Estudando o capitalismo pré-imperialista. Engels e Marx
chegaram á conclusão de que a revolução socialista não poderiatriunfar num só pais separadamente, de que só poderia triun-far simultaneamente em todos ou na maioria dos paises civi-lizados. Isso ocorria em meados do século XIX. Tal conclusão
serviu mais tarde do orientação para todos os marxistas En-tretanto, em começos do século XX, o capitalismo pré-imperia-lista, o capitalismo em ascensão se transformou em capitalis-mo agonizante. Baseando-se no estudo do capitalismo impe-rialista e partindo da teoria marxista, Lenin chegou à con-clusão de que a velha fórmula de Engels e Marx não estava
mais em consonância com a nova situação histórica, de qua
a revolução socialista poderia perfeitamente triunfar num só
pais separadamente. Os oportunistas de todos os países afer-
ravam-se à velha fórmula de Engels e Marx, acusando Lenin
de dar as costas ao marxismo. Mas era Lenin, naturalmente,
e nâo os oportunistas, quem representava o autêntico marxit-
mo e dominava a teoria marxista, já que, enquanto os opor-
tunistas a puxavam para trás e a convertiam em múmia, Le-»
nin a impulsionava, enriquecendo-a com a nova experiência.

» Que teria sido do Partido, da revolução proletária, do mar-
xismo, se Lenin se houvesse apegado â /etra do marxismo, se
não tivesse tido a coragem teórica necessária para, lançar por
terra uma das velhas conclusões do marxismo, substituindo-a
pela nova" conclusão sobre a possibilidade do triunfo do sócia-
lismó num sô país separadamente, em consonância com a nova
situação histórica? O Parido teria vagado nas trevas, a revo-
lução proletária teria ficado sem direção, e a teoria marxis-
ta começado a declinar. Com isso sairia-perdendo o proletária-
do e ganhando os seus inimigos.

O portunismo nem sempre consiste em renegar aberta-
mente a teoria marxista ou algumas de suas teses e conclusões.
Às vezes o oportunismo manifesta-se na tentativa de aferra-
mento a determinadas teses marxistas isoladas, que jã come-
çaram a envelhecer, e a convertê-las em dogmas para. desta
forma, conter o desenvolvimento ulterior do marxismo e, con-
sequentemente, © desenvolvimnto do movimento revolucionário
do proletariado.

(da "História do P.C. (b) da U. R. S- S.)
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CLASSK OPtKAIIIA
Cit* SVldeMM que i medida que sa scelsram «m mr-*m*t-,livo. n« tM«,r. m, «««o M • s qwa aa torna «s*« compl.u »émm+noè-xi» éo* u»'Ui<ttM «acionais ao taipariaiUma nor*.smtncjoa. mata «rav* tr tsrna n (ütuaçlo Os viOa ém IMMMir^naihjda, j», méitl nnmsrscss s urqssiei aâo saas rsivinéicn-

MM e msíar »• torna a %uê vontade ds luta
Esta iitusci© torna a claue operaria e*traordl»ariament*•enuvcl .1 luta em delis* da pu « pela independência nacio.itaii •- ' 'mtio in, ttm „„„ intanaltlada • deseje és lutapor ume vida nova. livra e criadora l Kl KtuaçAo cri*, por.tanto, csndtçõss para orqantaar rapidamente a claite opera-ria e pira chamá-la Ai *,*i*f revolucionárias pela democracia

popular Mai. para tanto, e neceiurio que oi elementos devanguarda, oi comuniitai, ulbam trabalhar com mais ardore combnttvidade ns selo daa mtiui trabalhadora*, em «cada
wmpresa. inteiramente voltado* para aa reivindicaçáa* ime-dnu» e mau sentidas ds matta

l»to quer diaer que. em primeiro lugar, o* csmunlitsa nlodevem lubtttimsr nenhuma reivindicação ds mau. por msli•implei que ela tejs. Ocvem levsnUIs s convencer a mattads neceitidade de te orqamsar e lutar por riu reivindicação,ainda que rtta teja s nmplei initalaçâo de um bebedouro n*fabrica Em tegundo lugar, ei comuniitai. tem jsmsn perdera preocupado de elevar a nível dai lutai da claiis opsrártas de educa Isi politiesmente para ai açics revolucionárias dsmattat. precitsm ettar sempre vigilante* psra nio te desliga*r*m da maus impondo-lhe leluçée* qu* ela* na* csmpreen-deram ainda com* Jueta*. P*r exemplo, ubtmoi todo* qu* agreve é a arma eficiente s a mai* nece**árla pars s luta pclsereivínd.cKÔei. Mas. aeris um erro es msia dúsis ds elemento*de vanguarda decretsi** ums greve em qualquer fábrica. *an matta nlo ie convenceu ainda ds necetiidadc de deflagra-Is e pensa conquiitsr s reivindicações «trave* d* memórias,
ou outrai forma, * |uta. Nette ca**. * papel do* comuniitaié participar com a maus deitai forma* elementares de luta.
para procurar convencé-ls. baieando-ie n» própria experiênciadeitai lutas elementares, da necessidade de organizar um mo-vimento grevista.

E* atsim. trabalhando voltados para as reivindicações damassa no local de trabalho e procurando apresentar a massasoluço.** que ela compreenda, que é pouivel a rápida e ime-diata organização da claise operária para a* lutas maii altase elev.idas.

SÃO PAULO
GREVE NA VOTORANTIM

Os trabalhadores da fábrica
Votorantim. cujo principal
acionista é o "tubarão" Uorâ-
cio Lafer, ministro de Getúlio,
realizaram uma vitoriosa gre-
ve de solidariedade, protestan-
do contra a demissão de 12 ope-
rárias da seção dc penteadeira,
que se recusaram a trabalhar
com mais de 2 máquinas como
queria a gerência. A greve fi-
cou localizida à seção das ope-
rárias demitidas, mas obrigou
os patrões a suspender a exi-
gência de trabalhar com 3 má-
quinas.

14 HORAS DE TRABALHO
Na "Mana Angela"' de Ma-

tarazzo grande número de ope-
rários estilo trabalhando prátl-camente 14 horas por dia, re-
cebendo, porém, salários insig-
nificantes, que raramente ul-
trapassnm 1.200 cruzeiros men-
sais. Para explorar os traba-
lhadores através do acréscimo
de horas de trabalho. Mataraz-
zo impõe salários de fome. o
que obriga os operários a fa-
zer horas extraordinárias, vi-
sando um pouco mais de pão.
Mas. os trabalhadores estão
comureendendo a necessidade
de lutar por aumento de sala-
rio, a fim de que com 8 horas
de trabalho possam ter o ne-
cessário para o seu sustento.

MOINHO SANTISTA DE
BAURU — Nessa fábrica dc
óleo os operários vivem num
regime de opressão, não poden-
do faltar sequer um dia ao tra-
balho, mesmo por motivo dc
doença. A empresa só aceita a
alegação de doença quando o
operário obtém atestado pré-
vio do médico, o vereador do
Partido Socialista Mario Mato-
sinho e depois que avia a rc-
ceita na Farmácia.

NA "PELLICIARI SIA" —
Cerca de 400 operários traba-
lham nessa fábrica de móveis,
em Andradina, fazendo uma

jornada de 10 horas dc traba-
lho. em troca de salários mi-
seráveis. que são. cm media, dc
2 cruzeiros por hora. Hâ na
fábrica. 170 moças, na sua maio-
ria recebendo apenas 1 cru-
7-eiro por hora. As indeniza-
ções por acidente são embolsa-
das por Casei, o dono da fábri-
ca. Diversos operários aciden-
tados há mais de um ano estão
ató hoje sem receber a inde-
niznçâo; 20 outros trabalhado-
res acidentados há 2, 3 e 4 me-
ses estão também esperando
pagamento.

BAHIA
OS MINEIROS VOLTARAM

A" GREVE — Voltaram a fa-
r.cr greve os mineiros de man-
ganes, de Santo Antônio de Je-
sus. A Cia. deixou de cum-
prir o que prometera durante
a última greve, inclusive dei-
xando os salários sem paga-mento e cm atraso.

EXPLORAÇÃO NA "CIR-
CULAR" — Os gringos da "Cir-
cular" estão realizando demis-
soes em massa de trabalhado-
res sob a cínica alegação dc"déficit". Em lugar dos traba-
lhadores demitidos são coloca-
dos outros com salários mais
baixos. Muitos dos prejudica-
dos contam cinco a seis anos
de casa e os gringos recusam-
se a indenizá-los.

GOIÁS
GREVE NA VALDAI — Exi-

gindo jumento de salários os
trabalhadores da fábrica de la-
ticiníos VALDAI. em Goiandi-
ra. realizaram uma greve, dei-
xando a fábrica fechada duran-
te meio dia. Vendo que as coi-
sas iam mal para êle, o proprie-
tário da empresa, Mubada Ide,
entrou em entendimento com a
comissão de greve, dispondo-se
a pagar 15 por cento de aumen-
to aos que ganham 2 mil cru-
zeiros e 30 por cento aos de-
mais que tinham salários entre
000 e 1.200 cruzeiros.

TRATAM 08 OPERAMOS COMO X8CRAVQ8

INSUPORTÁVEL A EXPLORAÇÃO
00$ OPERÁRIOS HA DUPERIA1

Hl VTK 11*41 K TltWitOKHA SUAS I ABRI.
IS KM \> RDM»UIO CAMPO DE CONCKN.

AÇÃO
SEÇÃO QUÍMICA, PARA CADA GRUPO IIK 3

OPERÁRIOS, UM KSPIAO DOS GRIIWOS
I.ARIOS DK FOMK, ASSIDUIDADE CEM POR
*TO R IM EXÉRCITO DK KSPIOKS IANQUES

POSTOS DE CHEFIA.
Reportagem de NARCISO DOS SANTOS;
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No bairro Cidade Mãe do
Céu. na Capital paulista, a "Ou-
portal" — o trutte ianque quodomina o nosso mercado de ál-
calii — montou uma dc suas
fábricas. Al. funcionam diver--.1* seções: mecânica, teceln-
g.*m. lavanderia. rippcr, carpin-
lar.a, etc. Mas essas seções
desempenham apenas o papelde verdadeira "cobertura" da
parte fundamental da fábrica
que e a seç/So química.

INDUSTRIA DE GUERRA
Na seção química da "Dupe-

rial" trabalham somente ope-
rár.os especializados e os ho-
mens de confiança dos gringua
ianques. Confoimc declarações
de trabalhadores da fábrica, há
nessa seção 1 espião da com-
panhia para cada grupo de 3
operários. Compreende-se o
motivo desse regime de espio-
nagem: a seção química da Du-
perial trabalha para a prepa-ração guerreira e com um ver-
d.-.dciro regime de guerra. Um
dos últimos atos do governo do
ditador Dutra, por exemplo, foi
mitorizar a DaperUú a traba-
lhar aos domingos e feriados,
dia c noite, sem nenhuma ob-
servâneta às próprias leis do
Ministério do Trabalho.

OS SALÁRIOS
Empresa imperialista e des-

linada à produção de guerra, a' üuperiar* trata seus operários
hrutalmcnte. Além das perse-
guições e da espionagem, os
operários vivem sujeitos a um

regime de exptoiacSo desuma-
no.

Os salários não de fome.
Na secáo têxtil, onde a maio-

ria dos operários é formada por
mulheres e menores, ganham as
primeiras entre Cr$ 2.60 a 3.10
pot hora, e mi menores entre
Cr% 1,'iti e 2.10 por hora. Con-
tudo, todos executam pratica-
mente os mesmos serviços. Há
algumns operárias — em nü-
mero reduzidissímo — que tra-
balham por contrate e ganham
um pouco mais. Mas nio con-
seguem ultrapassar, em média,
o salário de 1.200 cruzeiro*
mensais.

Na seção química, onde todos
es operários são especializados,
os salários'se mantém no mes-
mo nível miserável. Os gringos
pagam entre Cr$ 3.50 e 4.00 por
hora.

Tal 6 a ganância da "Dupe-
rial" em sugar a última gota dc
suor de seus operários, que,mesmo quando estes terminam
o serviço, sô podem se afastar
do local do tiabalho para se
lavarem, depois do apito de
salda da fábrica.

UM EXERCITO DE
ESPIÕES

A maioria dos chefes e res-
pensáveis nas diversas texôet é
formada de americanos. Esses
gringos agem com o maior ri-
goi contra os operários, os
miais, por qualquer motivo, são
chamados aos escritórios e pu-ntdos.

Reses gringos fazem parte ds
quinta coluna ianque em iu**mt
pais e todos eles mu esptârs «
conspiradores contra os Intetr»
ses do povo brasileiro.

ASSIDUIDADE TOTAL I
DESCONFORTO .

Um dos Instrumentos mais
odiosos na "Duperisl" é a esi-
gencla da assiduidade toteL Os
gringos sio implacáveis na sus
aplicação. Nio concedem as
operário um minuto sequer dt
tolerância e se o operário dei*
xa de marcar o cartão antes ds
apito perde o pagamento do óo-
mtngo e feriado.

Na scçio quimica. onde os
operários trabalham num am*
biente altamente tóxico, a cone
panhia deixa de fornecer o le*
te à maioria deles, apesar ds
ser obrigatório o fornecimen-
to desse alimento para contra*
balançar o envenenamento pau-
latino do organismo dos traba-
lhadores da seção.

Assim agem as empresas
americanas em nosso pais, pro-
curando transformar o classe
operária num rebanho de cs-

. cravos c as fábricas em nions-
tmosos campos de concentra-
ção. Para terminar com isso é
que ns trabalhadores, seguindo
a orientação de Prestes, no Ma-
nifesto de Agosto, precisam ss
unir e organizar, lutando por
aumento dc salários e outras
reivindicações, mas lutando
também contra o imperialismo
ianque, pela paz e por um go-vêrno dcmocrático-popular.

PELAS REIVINDICAÇÕES,
CONTRA O IMPOSTO SINDICAL
E O "ATESTADO DE IDEOLOGIA

Paz. 8 — VOZ OPERÁRIA — Rio, 17-2-51

A lula contra o imposto sindical, que é des-
contado no mês de março, precisa mobilirar e
organizar amplamente os trabalhadores para a
derrubada deste odioso tributo da época do Es-
lado Novo.

Que é o imposto sindical?
E' um roubo descarado nos maajos splá*nos dos trqbalHadores, que se crivam de umdia de salário, abocanhado pelo Ministério doTrabalho.
Mais grave, porém, é o destino desse di-nheiro auuafme?iíe arrancado a milhares e mi-lhares de trabalhadores brasileiros. Como sesabe, uma parte dò dinheiro do imposto sindi-cal é entregue aos sindicatos. Outra parte ficaem mãos do Ministério do Trabalho, consti-tuindo o chamado fundo sindical. Mas todo essedinheiro, qne soba a milhões e milhões de çru-zeiros é empregado contra a classe operária,

contra os interesses dos trabalhadores. A par-te do imposto sindical recolhida aos sindica-
tosi por exemplo, serve apenas para sustentar
as administrações de "peiégos" que há longos
anos são impostos peío Ministério do Trabalho
e pela policia nas direções dessas associações
profissionais. Os sindicatos não são liures. O
governo de Dutra como o de Vargas destruiu
o direito de seus associados elegerem livremen-
le suas direções. Só podem ser eleitos legal-
mente para as direç5es dos sindicatos os ele*
mentos aos quais a polícia fornece o chamado•'atestado de ideologia" — isto é, reconhecida-
mente submissos aos interesses dos capitalis-
tas. E são esses elementos — fura greves, trai-
dores e policiais — que manejam a parte do

*>

imposto sindical destinada aos sindicatos, dei--
pida ndo-a esca n dalosa men te.

E a outra parte, a que se destina ao cha-
mado "fundo sindical", em que é dispendida?

Veja-se, por exemplo, o que sucedeu em
3949: no pagamento do pessoal da Comissão do
Imposto Sindical, foram gastos Cr|
1.086.227,00; em publicidade, 470 mil cruzeiros;
a titulo de atu-tüo para viagens aos pelêgos do
Ministério do Trabalho, 340 mil cruzeiros; em
congressos de pelêgos, no Brasil e 710 estran-
geiro, 2 milhões e 650 ?nil cruzeiros; e até em
auxilio ao governo.do criminoso Silvestre Pé-
ricles, 200 mil cruzeiros!

Vários milhões arrancados aos salários de
fome dos trabalhadores, são, assim, destinados
a nea/ociaías, passeios e reuniões dos inimigos
dos próprios trabalhadores.

Por tudo isso, os trabalhadores não podem
permitir no desconto do chamado imposto sin-
dical que, além do mais, é um imposto ilegal.
Os trabalhadores querem aumentar seus sala-
rios e não diminuí-los. Os trabalhadores que-rèm o direito de liure associação sindical e não
financiar, com este imposto imoral, as direções
de traidores que a policia, o Ministério e os pa-trões colocam em seus sindicatos. Mas, para
que conquistem aumento de salários e o direito
de livre associação sindical precisam lutar
energicamente contra o imposto sindical, potsuas reivindicações mais sentidas em cada lo-
cal de trabalho e contra a exigência do ates-
tado nazi-ianque de ideologia, impondo a rea-
lisação de eleições livres nos sindicatos e a
posse das diretorias livremente eleitas.
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ATACADA A FAZENDA TABAPUAN
PELOS RESISTENTES DE PORECATU

i

I»., (Ml da .lr.,____ d« l a_
llll. ..--!¦_•!_ |«I.H- .«(,(|MM_| .rg

de r« <«._iu os grande* f_.r...
ttrirOS Ui(.jiilr|ti ,»t_„ utilt-
...mi» ».«..*- métodos |__ra de*
ssiojer os pciiueiMDs siliantes
«U» terras fértoti do csfé no
Mu. ir do Pwani, IW meio d*
trsni_KOf« ib __.!« com terras
«jtit- n&o lhes pett->nc_tn. JA
Otiipadsi h_ _>,... pelei. |M-M_>|.
rea, oa lm ...«Mn r-tâo tentar**
do fttiter rm tonto <!<• teus do*
minies ums espécie do cordão
de isolamento ou cortina de
proteção, oferecendo terras o
homens de aua imediata eonfl*
anca.

Assim é que a ._.. ...I_ Ta-
bapuan, situada nas margens
do rio Centenário e Água Tupi,
foi formada com a expulsão o
roubo de terras pertencentes a
Ji-.'- Bilar. Valcntim, Manuel
Baiano, Rsmcraldo e outros pe*
que nos camponeses.

Como é natural, o ódio a Ge-
rr in..11 Lunardelli e seus ca-
l_.iiit._-. longe de diminuir, wm
aum. titmui.» dia a dis. Os
camponeses vêm enfrentsndo
rom sucesso oo> Jaminços doe
Lunardelli e a policia parana-
ensc nas incursões empreendi-
das até agora contra os possei-
ros. Por isso mesmo, um dos
principais responsáveis pelos
crimes contra os pequenos
camponeses, Gcrònimo Nasci-
mento. temendo pagar com a
vida — como aconteceu no Ja*
gunço Celestino — os crimes
praticados contra os possesn-
tes. acovardou-se de tal ma*
ncira que há niais de dois me-
ses não aparece na fazenda, en-
tregando a sua administração
no carrasco dos trabalhadores e
testa dc ferro de oito latifun-
diários, o grileiro .Magalhães.

Ao lado das ameaças c do
emprego de força, o tatuira Ge-
rònimo Na.cin.cnto está tcr.tan-
do subornar os posseiros, vi-
.ando quebrar a sua unidade e
impedir a luta que vêm sus-
tentando com êxito contra os
grandes fazendeiros. Com este
objetivo. Gcrònimo ofereceu
cem mil cruzeiros pela possedc José Bilar. quando só o ca-
fezal deste, ao preço corrente
de 20 cruzeiros por cada pé,vale 360 mil cruzeiros.

Gerônimo é um dos maiores
responsáveis, ao lado de Lunar-
delli c do ex-governador Lu-

1—Ou Lunardelli tentam subornar po*.seirofi
2—Aparato dc guerra em todo o norte do

Paraná
i

3—Os «toldados recusam-se a ser utilizados
como carrascos

pioo. pelos aronlecimentto __...
grentos de Porecstu, e os eam-
poneses estão no firme propó*silo dc Justiça-Io s qualquer
pteço.

ATAQUE A* .A/.NI.A J
No entanto, como Gcrònimo,

acovardado. nâo aparece na ta*
renda, esta foi atacada pelos
resistentes, na madrugada do
dia 17 de __ti..ro.

Oa atacantes da Fazenda Ta*
bapuan lançaram fogo contra a
casa do odiado latifundiário,
que estava guarnecida por cs-
pensas, oa quais responderam a
tiros. Travou-se então cerrado
tiroteio, tendo os capangas fu*
gido desabaladamente.

A fazenda ficou durante ai-
gum tempo sob o controle dos
resistentes. No entanto, o prin-
cipal objetivo do ataque — a
divisão do latifúndio entre os
can.pone.es pobres — nâo pò-
dc ser efetivada porque os ala-
cantes não dispunham de ar-
mas suficientes para enfrentar
os capangas o a policia parana-
ensc. que protegem os grandes
fazendeiros.

Os colonos resolveram então
abandonar a fazenda, mas dei-
xaram um sério problema para
o tatuira: o trato do ca fezal e
n colheita dos cereais e do pró-
prio café, cuja época está pró-
xima.

SOLIDARIEDADE DOS
SOLDADOS

A decisão de lutar e a bra-
vura dos camponeses de Pore-
catu vêm despertando a cons-
ciência dos soldados, que co-
meçam a sentir que estão sendo
utilizados pelos grandes fazen-
deiros numa luta criminosa con-
tra seus irmãos camponeses,
que defendem a própria vida c
a terra que cultivam. Na últi-
ma incursão que os resistentes
fizeram nas margens do Para-
napanemn visando expulsar o
administrador das terras do

posseiro espoliado Oro.inho. oa
Lunardelli rru.biltz_»r_m 104
soldados para enfrentar os eam-
poneses. mas os toldados e suas
famílias protestaram, dizendo
que não é mi»_áo dos soldados
da Polida Militar matar carn*
poneses, E. quando viram queeram obrigados a embarcar pa-ra Porocaiu. alguns aoldados
protestaram Juntamente com
auas mulheres c filhos, que cho*
ravam em altos brados.

LUTA CADA DIA MAIS
INTENSA

A Imprensa das classes do-
minantes no Paraná vem ado-
tando nova tática em tôrno dos
acontecimentos dc Porecatu e
vizinhanças, estabelecendo uma
cortina de silêncio sobre a re-
sistência dos camponeses, Mas
a verdade é que existe um
enorme aparato de guerra em
Porecatu. Centenário. Guaracl.
Jaguapiti e Progresso. A zona
compreendida entre o rio Cen-
tonado c Barra do Tenente es-
tá praticamente sob o domí-
nio dos bravos resistentes; s
policia, para atravessar as es-
tradas desta zona. mobiliza go-ralmento efetivos não inferiores
a uma companhia e sempre queé atacada não engaja combate,
preferindo fugir.

E' evidente que a luta só ter-
minará quando fôr assegurada
a posse da terra para os eam-
poneses. indenizados os prejui-zos dos nosseantes. punidos os
assassinos, a começar pelos la-
tifundiários Lunardelli.

Mas só haverá realmente sc-
gurança para os pequenos eam-
poneses e para os trabalhado-
res do campo em geral quando
existir no país um governo de-
mocrático-popular que aplique
o Programa do Manifesto de
Agosto de Luiz Carlos Prestes,
reconhecendo a posse da terra
pelos que a trabalham.

LUTAS INSEPARÁVEIS:
CONTRA O LATIFÚNDIO

E O IMPERIALISMO
Moita* soes sois. ds vltérls de sove d-inè. _0»r. •» _•

*#re__er*s *._....._._ . eatraoftires — o* frsnSes istifondiárioe
ae.ni .tu..*.., et cssltsliatsa s ea Imperislts.-. norte americanos
— o transa Stálin JI afirmava, .«.«.dando e S-.--.*_i->•...ni_ do
t-lavolocto chlnt-a:

"... Os optrárioa e oa csmpcsieaea chineses ..s . podem der-»
rolar seus exploradores «#m realizar ao mesmo tet.tpo uma lula
revolucionária contra o ... i-.-i._j.-it...".

fitas palavras de 8 ti l ia •• aplicam também ao nosso pa...
ea ep-rárioa * campanttes _o Irasll nlo poetam dtrraUr mu*
espio, adoras iam roalitar ao r-_ta.no tempo uma luta rave lúcio-
nirla contra e Imporialiomo.

Uto por quo?
Porque, boja mali do qua nunca, oi grandes fsiandairoí o

capitaliitaa estão Intimamente ligado, a tubordinadoi eoi __n-
quairoí estrangeiros, particularmente aoa banqueiros norte-ame*»
rica noi.

Quem tem maior Interino — allm do» próprio. latifundIA*.
rios — de sustentar um reflme do economia em ruinai c ».._ •
latifúndio .amifeudol. tonto ot ImparlalltUt norte.amorlcsno-,
que desejem manter o notao paia como fornecedor da m_.er.___
primai para tuat indústria»? São liai oi princlpalt Inimigo* da II-
bertaçlo __• grandes manai camponesas qua vegetam, rmierao
o famintas, nat grandei faxendat de notte pait. »Nlo é por acaso que o latifundiário Getúlio Vargat entrei*
ga a paota da Agricultura a outro latifundiário. Joio Clcot___.
utinoiro do açúcar em Pernambuco o Eitado do Rio. enquanto •
banqueiro norte-americano Nelion Rockefeiler instala a tua em*»:
preta International Baiic Economy Corporation para aumentar oi,
exploração do* camponeiet pobret em vattai regiftei do Br__i»,
Qum repreiento Rockefeiler? RepreienU Wall Street, ot grão-det capitai, internacionais, ot mait rapinantet monopóliot da
notas época.

Além dino, oi latifundiário! e capitatiitai tio o principalapoio dos planoi de guerra e colonizaçio dot Ettadot Unidos
no Brasil. Entra em teut planot o recrutamento de aoldados
brasileiro! — particularmente na maua camponeta — para a
tua guerra contra ot povoi.

Eis porque a luta contra ot exploradorei doi camponês*! es-tá ligada á luta revolucionária contra o imperialitmo, que itts-
tenta o latifúndio e desencadeia guerrat. E porque, também, aluta pela derrocada do regime temi-feudal em notsa pátria nAo
pode separar-se da luta pela paz. Eita luta exige organização omais organização. Isto é. maior número de ai_cciaç8ei campo-
neiai. de ligai, fraternidade!, irmandadea ou que outroí nome*
tenham, a fim de que, unidoi, postam lutar vitoriosamente pelasua übertaçáo.

NOVOS ASSALTOS — Notl-
cias dc Londrina. Paraná, di-
zem que capangas do capitão
•¦.lcebiades, conhecido como Mo
terror do norte do Paraná",
assaltaram, às margens do Pa-
ranapanema. as posses dos eam-
poneses Cassiano Coelho, Be-
nedito Barbalho e outros. Os
assaltantes tentaram assassinar
os posseiros. Os demais eam-
poneses da região, ao saberem

dos fatos, reuniram-se e decf-i
diram retomar as terras ocupa-
das pelos bandidos. Cercaram
os capangas e forçaram-nos a
se retirar no prazo de 24 bo-
ras. Mandaram também um
aviso ao latifundiário Lanar-
delli: Enquanto existir um
camponês vivo nas margens do
Paranapanema. não deixará de
lutar em defesa de suas ter*.
ras.

NA FAZENDA "BOA ESPERANÇA" (2.a reportagem)
BORGHI MMD/_ AÇOITAR TRABALHADORES DEPOIS DE ESFOMEÁ-LOS

Os vales da Agro-Colonizadora são resgatados até com 70 por cento de abatimento
DECUEÍJX CRESPOU SOBMMiO

T\E MANHA .. noite, no eam-
po de trabalho escravo de

Hugo Borghi que é a fazenda"Boa Esperança", centenas de
pessoas que de repente se vi-
ram como prisioneiros, pro-curam uma saída. Ao longe,
como sentinelas monstruosas, as
serras do Corcunda, Jardim e
Boa Vista limitando o horizon-
te.

_— Para campo de concentra-
çâo só falta mesmo o arame
farpado eletrificado e os solda-
dos embalados vigiando —¦ diz-
me o motorista Marcelino de
Jesus.

Na fazenda "Boa Esperança",
os trabalhadores e suas íamí-
lias são tratados como animais
selvagens, comem apenas arroz
sem gordura e não podem sair
da fazenda. Vigiando para queninguém vá esperar o caminhão
fora está um homem de con-
fiança do gerente — Zé Paraí-
ba.

Em casa de um antigo em-
pregado da fazenda alguns tra-
balhadores me contam quem é
o gerente, e um simples episó-
dio mostra a sua catadura de
monstro.

— Ele já mandou amarrar um
trabalhador e espancar a noi-
te inteira. Depois, mandou que
o largassem no alto da serra.
O homem voltou para buscar
seus pertences, e agüentou nova
surra, foi novamente deixado
no meio da serra. Nunca mais
tivemos noticia dele. Dizem
que enlouqueceu.

Ninguém sabe explicar os
motivos do suplício. \

O administrador de Borghi,
Ciro Valente vive geralmente
no Rio e quando vem à fazen-
da tranca-se em casa para não
ser "importunado" peios traba-
lhadores. Na porta de sua casa,
um aviso: "Não bata. O geren-
te só atende no escritório". Há
algum tempo mandou cercar o
escritório de arame farpado,
para manter os trabalhadores à
distância.

Depois das eleições em que
Borghi perdeu as ilusões de
apoderar-se do governo de São
Paulo para melhor fazer pro-
gredir seus negócios e aumen-
tar seus domínios, o administra-
dor Ciro Valente tem sido de
uma enorme eficiência. Supri-•*_iu a assistência médica na fa-

zenda, acabou com a creche,
com o cinema, com os alto-ía-
lantes que tinham servido à
propaganda eleitoreira de Bor-
ghi.
"QUEREM NOS REDUZIR A'

FOME"
O trabalhador Jolio Enes de

Assis é um dos que me apon-
tam como "um revoltado". Ke-
voltado porque uma noite, ven-
do sua filha chorar com íoméí
sem conseguir dormir, êle foi
ao Almoxarif..do e de lá arrart-
cou à força uma lata de leite
para a criança. Conversei de-
moradamçnte cora esse traba-
lhador. Veio de Juquiá, Esta-
do de São Paulo, para traba-
lhar na fazenda de Borghi. Ele
me diz:

— Vim com 16 italianos. Eles
voltaram. Tudo o que nos ha-
viam prometido era mentira.
O agenciador de trabalhadores
para a fazenda nos mostrou
uma revista em que isto aqui
parecia mais uma cidade. E
nos disse que teríamos carne,
toucinho, café. leite, açúcar —
de tudo. Há 13 meses que che-
guei. O alimento que nos dão
é arroz e feijão sem gordura.

As casas para os trabalhadores
são estes ranchos que o senhor
está vendo. O pagamento é íei-
to em "vales".

Depois de me contar como foi
buscar alimento para sua filhi-
nha, acrescentou:

— .Aqui é preciso fazer a_t-
sim. Querem nos reduzir à lo-
me. Ontem eu entrei em casa
de Jov Ferreira. Ela me disse
chorando que a criança estava
morrendo de fome.

O ROUBO-DOS "BORÓS"
De Araçatuba, São Paulo,

veio José Cardoso dos Santos,
atraído pela propaganda menti-
rosa de Borghi. Deixou seu em-
prego de foguista, com 1.500
cruzeiros mensais, para traba-
lhar na "Boa Esperança".

— Agora, não tenho valor
nem para comprar um quilo de
caíé — diz-me o antigo fo-
guista.

Trabalhou durante 4 meses
dentro dágua, adoeceu de reu-
matismo e esteve 70 dias sem
poder mover-se. Quando se le-
vantou estava demitido. Tratou
do reumatismo com raízes, por-

que não lhe pagaram um cen*»
tavo. E êle tem 1.890 cruzeiros
em "boró", os "vales" desmo*.
ralizados da "Agro-Colonizado-
ra Industrial S.A" de Hugo
Borghi.

Mas pouca coisa se pode comi
prar com esse vale nos limitei
da fazenda. Tudo pelos olhos
da cara. Um maço de cigarros
custa 9 cruzeiros; uma dúzia da
bananas 6 cruzeiros; um litrd
de aguardente, no câmbio ne-
gro. 60 cruzeiros. Trocado em
dinheiro corrente, o "boró" da
Borghi vale a metade e até 30
por cento. Fora dos limites da
fazenda, só é trocado por um
comerciante de Formosa, Ra-
child Saad, com 50 por cento
de abatimento, de comum acôr*-
do com os homens de Borghi,
como Ciro Valente. .

Em resumo, os trabalhadores
da "Boa E..perança" vivem na
mais negra miséria, explorados
até a medula, restando-lhes.
apenas uma saída para a pró-
pria sobrevivência: organiza-r
rem-se para a luta contra o ce-
lerado que os oprime. i

Rio, 17-2-51 — VOZ OPERÁRIA — Pag. ?



^fitylto
(k$'WUlMQjO

MiHKti A ims i in.
Iii u; to ii % \ o/

OPERARIA
o, »/ ri.vro

Com a «iaçUu da Imprauta
IH.pular coim-eaiam as insana*
trabalh. 1..1.1» oprimldai a ter
uma tribuna por «»nue ecoam os
brados dt? angu* tia, i»t <•!• t..*. o
denúncia contra a infama ex*
piorado capltalifta e as guer.ras de BfressSo. e onde lambem
bebemos ricos eiutiuamentot po-llticos que impulsionam •• «l.«..
conteúdo a nona lula contra a«•-.i»: .: . .. do homem pelo ho*
mem.

Uma tribuna que reflete «-,..-
espirito é a VOZ OPEHAHIA
que se d.- .».„-., na tarefa de dl-
fundir os ensinamentos do mar-
Xhiim I,-!iiiii .11 ,. ,.,„ t,„„ popU.lsr e que ganha, por isso. mais
amplas camadas dc trabalhado*
res.

A propósito, há nos compa-
nheiros da VOZ certo sentimen-
to que os leva a ter certeza de
que os exemplares que são en-
traguei ao Clnssop X cairão rc-
ai mente no seio das massas.
Tanto é assim que. convictos
dos "êxitos" de alguns organis*
inos. chegam a dirigir-lhes pa-tõticos apelos para •aumentar a
cota". Isto nada mais é que uma
conseqüência da vontade férrea
dos comunistas, que procuramabastecer as bases com o nosso
jornal. Mas se esquecem, poroutro lado. de levantar o pro*«blcma da colocação honesta de
todos os exemplares: se n5o es-
táo encalhando, etc.

Dai uma conclusão: há um
¦entimento mais pela simples
venda da VOZ, pela simples en-
trega às buses do que pela vi-
gilãneia sóbre a re-dlstribulção
òs massas, do que pelo resulta-
do politico-ideológico. Em face
disso, criou-se também em cer-
tos companheiros um liberalis-
mo (falta dc auto-critica, etc)
que coloca a distribuição, rc-
distribuição c leitura da VOZ
OPERARIA em planos inferio-
res aos interesses pessoais co-
muns. Alguns companheiros dc
base, para dar uma impressão
¦o Partido de que seu organis-
mo esta cm dia com suas obri-
gações, limitam-se apenas a apa-
nhar o seu número já atrasado.

Por isso. devido a não se en-
carar com a necessária audácia o
problema da redistribuição <en-
trega às massas) c devido aomutismp de certos organismos— aos quais se entregam gran-des remessas de VOZ — quantoa realidade existente, o Partido
se vê enganado: supõe-se quotudo eslá correndo bem, quandoo que há é baluartismo-. Em su-ma, a sübestimação, o espanta-
lho da reação, a tendência pe-queno-burguésa de companhei-
ros o transformam cm faltosos eim pontuais.

Esquecem-se de mandar bus-car seu número da VOZ, nãolêem, não redistribuem osexemplares, preferindo encalhar
a maioria e, muitas vezes, con-formando-se em pagar do seubolso toda a importância do quoque vender o jornal, criar cír-culos de leitura, etc. Esse pro-cedimento se verifica em algunsorganismos. Já c tempo do Par-tido tornar-se mais vigilantetomando medidas para acabarcom tais debilidades. NSo é con.cebivel que enquanto os compa-nheiros responsáveis pela feitu-ra da VOZ se esforçam tanto eo Partido diante das exigências

do momento se vê dianíe da ne-cessidade urgente de aumentar
a tiragem da VOZ, haja compa-
nheiros que cheguem a essa ir-responsabilidade, sabotando na
prática a difus5o do nosso ór*.istão.

Há organismos, como o meu,
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O >i ¦ -.'.... ...... qu<*nl«*. T».d-»* 11... Uramos o t*#it»i«* «• 1. ......
Pt*» ti. • , . .1.- , , , ., ,,,,,,,.,. m. ... . ,.i. i- ..., Oi pasnuttros «j«»•*t«*»mo . ..n.tM,,., ,......-.,._,„ „ |ic#r1 o..•...!.-. rom aquilo, poi» .. qu....lo i....-.,. carro viajava qu»*» va#w.ai .tn. ... r«Uivam aplnhadot, l*i»r
l**o um doa pataas*»ir«M ct-tr**-- ...»
<»««¦» cm que m»m.jh ..», a fim ém
Imitr um iri..i,ti..jn„-t,t., r<il-«o
aproximando com Ioda a rauti»la quarottuma uwr nSBSSa ocaslOt*«. K
qual nio foi a sua .ur*»t<»*a ao re»
conhecer o Cavaleiro da Ktperanva.
em mansM de caml«a, alegre, v-ott-verundo com oa aeu* . ••.«.|...i,t.-ir.t«
de Tartldo.

O paMaselro *»..-'  cumpri*.metttott e dirigiu-*e a l-reatea. K»te.
como de hábito, queria «aber coma
c.tava a sltuaçAo « .«.-» '.» i«*iia, co-mo \iviam oa ,..!..„ dai farend.ta
de café, quatt a* tua* ......ii.. .- doImbalho, a quanto montava o valor
médio «in» contrato* e qual* as ton-
<!,...••. de«*c« contratos, A tudo ot>. -...-.,:.. 1 .-¦.,. i 1 Terminada a
convém, retirou ; • para o carro
em que viajava. Clara que deu o
..li.rma de que Presta Ia naquele
trem.

Logo que »e -.u a noticia'¦-in .».;¦».• uma grande ...•! -ki -i ......
no carro. Todo. queriam /tlar com
Prentcs. Algum, particiií,..mentomulheres, nâo queriam .-.- .;¦.-. ,r quecra IToti-s mesmo que «li estava,
pelo (ato de o verem em mangas
de camisa. Estavam acostumados a
ver políticos de camisas engoma-
d.-s c v-ic.tvi. ... .. E. no entanto, ea-
tes não se podiam comparar em
fama .10 Cavaleiro da Esperança.

Prestes a todos atendia com a
sua habitual paciência e simplici-
dade. Perguntava pelas mais peque-ninas coisas e «le todas essas peque-
ninas coisas tirava ensinamentos que
si-rvlssrin para aquc!a cente.

Por íim. o carr<. encheu-se com
muitos passageiros de outros car-
ros. não se sabendo mais qual o
carro esp.cial da composição. Essa
ocupação, porém, não .e deu arbi-
trarlomente pelos passageiros c sim
como fiulo dc uma resolução por
nós tomada por un.initni'. ide, c dc
iniciativa dc Prestes, nâo sem ter
antes sido discutida, c .mo 6 de
praxe erri nosso Partido.

Quais os ensinamentos que nos
deu com esse episó.io o camarada
Prestes?

Em primeiro lugar, que todo co-

TfciffiTR ES)
LUTA POPULAR CONTRA
A EMPRESA IMPERIALISTA

Vila Barbosa ú um dUlrílo «Ia cidade ilo utn vereador de Avatandavaí t\ue .1,-,.* quaAvalandava. Di-ia »,.. n... quilômcíroa do Sal- só a awlnalura de Ademar hão »nli« u.-tdrt. oIo Avalondava, ond.» funciona uma Usina Klê. ,,„.* InlcrcsMva era o dinheiro. Ura !»elo dia,rí*a.É?"***** à °a' ,,nu,i",a fórcí e Lua, o Proídlo auumiou duranie mu dia inteiro |»clUbsidijria da UgUI, .ju«» f.tntwc eletiieidado |.„ ouluíalaiiter*, que l..i»,., iliegado 200 mila grande |iarte da Alta Noroeste, Vila l!ail>o cruneiros e o orçamento já eslava pronto eo-
!? ™."\* »*?m wm I,"l,u,«,.;"» de cerca «le .. locando a população em alvoroço, diaendos
J..'»l Ntli.ll.il.il...*,.

queiii deu Uu a Vila Ilarbosa foi Ademar do
Harrosü! Mas o dirciro até hoje ainda não
apareceu pois foi desviado p«»l«**» polilicos pa-
ra oulros fins. A companhia é obrigada a «*•»•
tender a Iui e a população já perdeu a pa-
ciência. Kslá levantando a lula o vereador de
IVsie* em Avaiantiava, Láxaro Fiel Aires.

Api-.ii da linha «l.iii. .1 pa*n»ar p«»i den-
tro da cidade, ainda não foi estendido o for-
neciiiiento de Iui aos domicilio*. No carnaval
em 1949, o |>ovo organisou um bloco carna-
valesco c de»fdou |>elas rua* de Avaiandava, » ..-.«-* «... .»»-.......»,*, i,.i.i. , ,n -nir-».
carregando cartazes com digere* exigindo lua Estão sendo organisados abaixo-assinados ext»
para Vila Barbou. O fato leve grande reper- fcindo que a Cia. estenda o fornecimento à
cussão c forçou o Prefeito a ir â São Paulo, Vila Barbosa. Todos estão convencidos qua
pedir auxilio ao Governador Ademar dc Bar- somente à força conqui-aarão a lut, inclusive
ros, através de um memorial. Este memorial os político-» da burguwia que foram procurar
foi devolvido contendo apenas a assinatura de o Partido para dirigir a lula. A revolta é
Ademar dc Barros, ma*» nada de dinheiro. Na grande c o povo está disposto até à arreben-
ocasião o Prefeito qui». fazer demagogia pe* lar as instalações da Usina da Companhia, no
rante a massa, tendo sido desmascarado por Salto dc Avaiandava.

n.iü.i*!... dirlscnte ou 1...... deve ser
o mais simples possível com todos,
particularmente com a ¦;..•.•• ope-
im.-..i .• as amplas massas exploradas
do campo, porque é fundamental-
mente com elas que faremos m ra-
votação democrática popular.

Em ; --ii-.il.i. nos ensina como li-
gar-nos âs mais amplas massas do
nosso povo, cm qualquer lunar que
estejamos, como falar às massas,
saber sentir como vivem, como tra-
t».»tli.irii e quais os seus problemas
por mínimos que sejam, bem como
ter sempre pronta uma diretiva a
fim de solucionar esses problemas
e deles tirar ensinamentos.

Em terceiro, o camnrada Pri-stcs
nos ensina qus c por nosso próprio
exemplo, po." nossa conduta na fa-
brica, no bairro, na repartição ou
na fazenda, na rua c cm nossa pro-
pria casa, que os comunistas se
impõem á admiração do povo, que
se acicantam na luta pelos prin-
cipios do marxismo-lcninisino c pelo
programa do Partido, que interessa
a todo o povo. por ser o único que
atende &-, suas aspirações c neces-
sidades.

Júlio Alonso Cervantes

OPERÁRIOS ESPANCADOS NA POSSE
DE ERNESTO DORNELLES

No dia da posse do novo interventor, substituto de Jobim,
entre as muitas "manifestações espontâneas" havia uma doa
portuários, que carregavam faixas do PTB, de elogios a Getú-
lio e Ernesto Dornelles. Essas eram encomendadas e levadas
pela maioria de pelègos. Na hora do desfile, os portuários qus
há muito vém lutando por aumento de salários e a efetivação,
ergueram uma faixa com dizeres relativos â tua luta: "Por au*
mento de salários e efetivação!".

Isso foi o bastante para que a policia caisse sobre ot por*
tadores da faixa, espancando-ot. Outros portuários lançaram
seus protestos contra a violência. Entáo a fúria policial se vol-
tou especialmente contra o portuário Dirceu Costa, conhecido
lutador pelos direitos da corporação e que no momento tomou
posição mais enérgica, sendo preso e espancado até sangrar.

A policia encontrou facilidade em atingir seu criminoso
propósito, porque os portuários vacilaram e só levantaram a faixa
depois que grande maioria da massa portuária já estava em
movimento. Eles ficaram bem na retaguarda e por isso foram
facilmente isolados e afastados da massa. A maioria dos por*
tuários só tomou conhecimento do que se passara, depois do
fato ocorrido.

TRINDADE
(Porto Alegre)

CARTA A ELISA BRANCO

_=

Elisa, nossa companheira.
Nós, mulheres, não sabemos como exprimir a rcvojla

que sentimos em vê-la encarcerada nas masmdrras malditas
da reação. Sentimos que alguma coisa falia ao nosso lado.
E' a sua voz, sua fibra de mulher lutadora que grila clànían-
do por justiça, paz c liberdade.

Elisa, o seu exemplo nos dá forra c coragem. Scguire-
mos assim o mesmo ideal, embora isso nos custe a liberdade.
Mesmo das prisões, nossas vozes correm como o vento, le*
vando a compreensão do perigo que ameaça milhões dc lares.

Elisa, neste momento lembramo-nos também das nossas
companheiras Angelina c Zclia, assassinadas barbaramente
pelos mesmos traidores que a condenaram a quatro anos e
três meses dc prisão. Coragem, companheira!

Nós, mulheres, lutaremos pela sua liberdade, nas fileiras
da classe operária.

Mulheres, unamo-nos mais fortemente para libertar nos*

Ba companheira Elisa e juntas lutarmos contra o envio de nos*
sos filhos à guerra para defender os interesses do irnperia-
lismo na Coréia.

Nossos fiihos não erguerão um braço sequer conlra o
heróico povo coreano que lula pela sua libertação.

Libertemos Elisa Branco!'
Abaixo os traficantes de'guerra!
Tudo pela união das mulheresI

1'

. ,1

1

ANITA SILVA
(Belo Horizonte)

em que alguns companheiros
responsáveis pela redistribuição
para "economizar tempo" ado-
taram o sistema dc só entregar
a VOZ quando já existem três
ou mais números atrasados.
Penso ser êste um fato que me-
rece ser levado ao conhecimen-
to de todos os companheiros. A
denúncia de casos como esto
deve servir para alertar todos

os organismos, para provocar
crítica em torno de qualquer
manobra visando atrasar a re-
distribuição da VOZ e corrigir
a tempo as debilidades e os er-
ros nesse terreno que são mui-
tos. Que falem, honestamente
os Classops pelas colunas da
VOZ sobre o problema da re-
(UakibuiçSol

RECORDAÇÃO ]
PARA PRESTOS

Companheiro Prestes. /.
Escrevo-lhe esta só para dar-

lhe meus parabéns pelo seu
aniversário que passou a 3 de
janeiro de 1951. Daqui a ai-
gum tempo este dia há de ser
um dos mais festejados em
todo o Brasil, muito mais do
que 6 hoje. Que daqui a um
ano, por meio de nossa luta, o
povo brasileiro esteja melhor
do que agora.

Aqui vai uma fotografia qua
lhe ofereço como uma peque*
na recordação, pois no momen*
to não tenho um presente paralhe oferecer — o que seria a
meu maior prazer. Mas vai
esta fotografia do dia 14 de de*
zembro, dia que protestamoi
contra o contrato do grileiro
José Prado na gleba Nove dt
Abril. Fizemos greve e fomoi
vencedores.

DARCY ALVES
(Guararapes)
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1 • Ao «yrht* qut> ».--..
».»«ui»i;»i* e < «-«..iu da VO'/,
msiar t-n. * tagem dr aoaV
|..«ul..rri t- •..-« '.Us» f 4,,y
nítut maior ..«..,.-.. dt etr»
fuiiM de a-ii-j..» rm lórao «1> -*
•-/rafei t r*d»-d<-<»'»- atMrar*
I* ptmtai, !,• — O *or»i!»
i/yr p«g«r no nt». do fOÇlbl*
mt-nfu do «iirniií # prtmrtr,»
liquidar o aeu itft.iu,. qua*
tenta ponto*. J • - O .,-,./•
•iu** inaMUrr o pap-aro***!.,PLANO

vklad&>mmmu
n

it1 ¦"«¦** ?fj •» ¦¦•*.. -i«»**t»**W

rm di*. reatar* t**tot po»
tor ow«nto for * «amealo da
QMte, *• — O •tr-raf* (ii..
/i.-rr melhor dii*ui»y*r«o riu
VOZ, n*I l OMCrufra^.ri oj*..
rériar • eamfwneaat, con tu-
ré tinte poHioa, §»• «¦¦» O
agente que maior quantida-
de de correIpOtracnelc eartor
e melhor organizar o ai«f, -
lho de iliifnfiuiçai» « de cor.
rerpondentea, contara ria tf
ponto*. *.* — O agente quu
apresentar melhor expertin.
Cia a* r»vé»i»-Mi do pleno,
contará) vinte ponto». 7* —
O ayeMte qae orgrmtrur
triaú.r numero de comandos
e melor número de patHoMt
•mobiltsar para oa metmoc.
con(ov*4 ri»«}e ponto*. !• —
Oa cinco primetmt n.»»*»!».-..
qne Cnríarem aeni pTemoi de
dirulgaçúo, contanSo der
pontot cada um.

Aqui ¦ colocam-se em pia-
no de igualdade or eymf. t
de hoirr», rruprrsti.. c muni-
cíplot.

PRÊMIOS: l.° colocado —
urna biutiofrat operaria com

I-.lllllli^.H) Luiz,
Cúrias Prestes

OA SUCURSAL oe
PORTO AUGRC

rinc* raiem** «m...... t
cinco romaneei de tanymmr-
da. i.* — etÂoeado — nma
bit»»'i«.!rr« oocmriés r mill
cinco coiurnn u> obrai d*
VííOria. J«, «.• e *• co'oea.
dor — uma biblioteca opere.
ric.

•
CMIVMÇAO - Ar *o**aci«i
de Nrirro e d*« pHnnpatt
emprrwi do D. F„ lanem.
rem um desafio aot -minei-
pai* beírroi e empretttt de'São Paulo, da «egiiinte for-
tna;

UGUT desafia a SECÇÃO
DR BONDES DA CMTC. O
bairro da PENHA «o /). F.,
demite o bairro da PESHA
tm Sâo Paulo. O bnírm da
LAPA no D. F. demita o
bairro da LAPA em Sio Pau-
lo. O bairro de ÜOSSUÚES-
SO drre/ía o bairro de IPl-
RASGA em Sáo Paulo.. O
bairro dc S. CRISTÓVÃO
no DF. drscfia o bairro de

mmmmWêtmm em Rn tam,te » Oi rVRWARlon de
O, i**. de***»»», m í-iUtriM.
UOf m: santos,

¦tatf.it dtmfia' 0 «pe*.
fe qm ua >» úa r-.Mptr.nJta
tiver i'.«. .f v ,-.u, o que rm
prisMlre tiisnr nn u. § tna
«tu tra, o qne, •¦<.,»¦ qi**Mi.
dads d» eotraspend^nri* m-
ri**" fw»*i • *ed«;io, i qm*
maior «««nu d« •omandoi
resJirar.

HOVOS AGENWS - Em
/líjer.ni, AHH'r« JfeVMtft.
em Séo Paute, Em Catalão,
Minas.

NOVOS ASSINANTES -
Vm em Cruz dst AJOMS
tiahio. Cm rm üria Uu.».
Mato (,'f .»»u

COM OS CORREIOS - Aa-
(iNMn em Carattnp* recl*-
ni*m qm* nio tem recebido
com r.guimrtéade a VOZ. Aa
r-rmetaoi ettao i^ j-; mi.,i
0 Corrrto defolren a temta-
aa feita par* o ROOJC muernle
em Araouarl, Minas, aob «
alegação de que o .ejiina-
lano recuaou-$e a r«ttt>é*la

*•"..- t |!Ín««:,»i Of ».«.l»'.|

agente» d*t....... abaixo a
rfcu'«ri;arem t«-«is pognmrn-
to» Tini batei propostar pela
Gerência da VOZ, « /im de
ter .'.':•'! wna pottit-rl
tutpfntéo dat remetsas:
Curitiba, Londrina, Paraná-
gui. Goiânia. Ubertaidia,
Jnír de Fora. Belo ilorizon-
te, Itabuna. Vitoría, Arara-
quara, Manlia, Barreto* t
Campos.

Luta contra a guerra
a população de araçatuba

Estava programado para o
dia 16 de janeiro, na praça Rui
Barboia, em Araçatuba, um
comício para encerramento da
Quinxena Nacional Contra a
Guerra. O comício deveria ter
iniciado Sa 20 horas e o povo
já eitava amplamente cientifi-
cario da sua realicaçlo. Entre
•utrot oradores estavam anun-
ci.idos o camponês Sebastião
Oinarte e o vereador Lázaro
Fiel Ayres. Mas a policia vi-
nha se .Tticulrndo para rea-

lizar um massacre dos parH-

Oiante do aparato policial-
militar e dat provocaçoea, a
dircçSo local da Cruzada Hu-
manitária Contra Aa Armas
Atômica*., resolveu transferir a
realização do comício. No bo-
letim que lançou ao povo de
Araçatuba desmascarando as
violências policiais, diz a Cru-
zada: "NSo podemos continuar
aceitando essas arbitrariedades-
Nosso povo deseja paz e não
guerra. Nosso povo deseja me-
lhoret condições de vida e uma
guerra só trará luto, lágrimas,
fome e miséria. E' chegado o
momento de unirmos notsat
forças e respondermos com
violência a cada violência dot
carrasco* infame* a serviço da
guerra. E' chegado o momen-
to de* impormos a vontade do
povo por Paz, por um gover-
no que noa assegure esse di-

'reito, 
que nos assegure pao,

terra e liberdade". ,*
!. t

(Araçatuba — S. Paulo)

A CAPITULAÇÃO...
(Conclusão da 2." página)

s» economia ai exigências dos
imperialistas iam-ues e a in-
corporação dc nosso pais à sua
política de Rtierra. é o resul-
tado do -"Imperativo geográfi-
co" e do desenvolvimento da
crise da economia mundial.

Isto não c verdade. Há outros
paises que não passam por cri-
st-s econômicas nem têm pro-
pófitos guerreiros e que. por
conseguinte, náo sc propõem a
exportar crises nem desenca-
dear guerras.

Estes países süo • União
Soviética c os paises da De-
mocracia Popular, que, por es-
tar isentos dc objetivos impe-
rialistas. estabelecem relações
comerciais c diplomáticas que
trazem benefícios mútuos, de
modo que se o governo argen-
tino estabelecesse, de forma
efetiva e leal, relações com »es-
ses países, a economia nacional
seria sumamente favorecida,
poderíamos romper o cerco
imperialista e d«-?senvolver-nos
de maneira independente.

dá rios da paz.

Durante todo o dia 16, a Rá-
dio Cultura de Araçatuba, que
*e negara a anunciar o comi-
cio, expedia comunicado de dez
em dez mlnutot dizendo que
elemento* subversivo* Jam reu-
nir-se à noite na praça e que
a polícia reprimiria com vio-
lência quem se aproximasse da
referida praça. Nesse comuni-
cado a polícia procurava et-
conder o caráter do comício e
nem sequer tinha a coragem
de usar a palavra paz.

Cerca das 19 hs., as ruas que
d*© acesso a praça foram bio-
queadat por soldados da For-
ça Públioa armados d* fuzis.
Uma malta de "tiras" armadot.
com dois revólveres cada, in-
vadlu a praça, obrigando todo*
que ali se encontravam a re-
tirar-se. Contra as pessoas que
protestavam, o* policiais em-
pregavam a violência. Em
poucos minutos a praça esta-
va deserta e bandos de bele-
guins sobressai tados andavam
de um lado para o outro, di-

*endo que ia haver tiroteio.

A FENTE ÚNICA.
(Conclusão da !,• página)

rão até às ações revolucionárias aem compreenderão a ne-
cessidade de se organizarem para essas lutas.

Tudo isso mostra o papel decisivo do Partido na cria-
ção da Frente Democrática de Libertação Nacional à.ríeces-
sidade do reforçameiito do Partido para a 'rápida 

estrutu-
ração, em todo o pais, dos organismos da frente única.

Se não reforçamos solidamente o Partido nas grandesempresas industriais e nas concentrações camponesas, isto
é, ali onde é mais urgente unir e organizar as massas paraa luta revolucionária, é evidente que dificilmente serão
desencadeadas grandes lutas, nestes setores, capazes de or-
ganizar e consolidar amplos e poderosos comitês da Frente
Democrática de libertação Nacional. Mas o Partido não sc
reforça voltado" para dentro de si mesmo, encerrando-se
entre quatro paredes. D Partido reforça-se,, pelo contra-
fio, voltando-sc cada vez mais para as massas, para o tra-
balho no seio das grandes massas, para o desencadeamento
das lutas revolucionárias de massas. Isto é necessário ser•bem compreendido, num momento em que, com justeza,
o camarada Prestes nos chama a atenção para a necessidade
da elevação do nível político e ideológico de todos os qua-dros do Partido, através do estudo e da assimilação do mar-
xisino-leninismo. Isto quer dizer que não vamos reduzir
nossa miiitáncia prática para estudar, mas estudar e assi-
milar a teoria revolucionária aumentando, ao mesmo tem-
po, nossa atividade no seio das massas.

O fortalecimento do Partido, portanto, pode e deve ser
realizado na luta pela estruturação da F. D. L. N., através
da elevação do nível político e ideológico dos comunistas
e de sua mais estreita ligação com as massas na luta pelas
reivindicações, pela paz, a independência nacional e a de-
mocracia popular.

IMKS BK IX (IlHilIM
XIMIiril, B .111% DE rat..

Ora^ttita-do prte Mmutrr.»»
O». I ! ÒI.-.I»,.. t.dl.f—i -r fit*.
nuk. t-jrt Juw »i»- rWa, o et»«-
i 4o Vi Vmueretm Jii»du«l o. •»
•i -««ll.-tl .frS d« xi.' . (..
rai».

O» "inUiim". 
que dirigiram

a t.f-t.f. *,..,.. do «•.,-«»,-:-. f
i»« i i~ .n. tua* fia-ratM **«*•
utem». um pfcnfiatK • Irmèno,
Ot*utmt*un nalurmiiitriil»**. rom a
ii"..-«a ur vaia* no conclav*.Ele» ooMifulra« noalhar •
dedu. «rm a purtirifMçáo da
mmw tr*lMtib»»*-ki>ra. • n..... i..
dos dvitrtadoa. genle de aua
«tK.f.-i»»,.. NSo otetanle. c«r-
tos »vrt«.fr« operárias de Minas
conseguiram «nviar para o Con-
gresso aeui legitimo* reprtmtm-
Uiiilea — um pequeno numero
de bomeut leais ao* itilrré-cscj
da das»* op.--.f-i mi meio a
m; unia de "dflrgadf****' impo*-
tos pelo Miiiíitério do Trub*-
lho.

Isto, pr.-c.--.-iui.tr. deti?rml-
noa que o cnarmido Congr-nrao.
se bem qtie apresentando nu-
iwi"vi lado* ncgaüvos, apre-
wmtOM* todos positivos e nfio
se trar.*./»-rir,4v.<* no Congresso
qu* o Ministério do Trabalho
* *• "pelégos" queriam.

Graças ao trabalho c i par-
ticip*)c£o deste pequeno nume-
ro de representante* legitimo*
da classe operária, o Congres-
so aprovou trçrs r\-gindo •
cetoces*!-.-»© de um més de saia-
rio como abono de N^tal para
todos os trabalhadores, pelo di-
reito de greve. ,-*ela liberdade
e autonomia sindical, contra o
atestado de ideologia, por saia-

rh ifual por» tt*uthe igual,
f-rta «ilidotlr**!**»»*'- mt0 *,| mi„
Mtat «rmnití?-* tío M-rfio V*«
li. * eantr* * i«... d* trepa*
• ** qeatquer • .. «, *>•• «
gutrr* dc agrti%i» ütoqu* na
Corel*,

NSo anotlMiriM». jHftti o* Ia*
dot negativm do CÒnfraMO.
Fiiemo-tios apfrms rsa •igitifi*
emçêo démmr* l»4m $>*miUvw.

QU* ürrr.oii..,» , t ,-. i,.».
luçües?

(>m>oftstram o qutnin * **-*.
tida no seio da <;,-..- oprtarui
t,i«. mi, a luta ,« •-• . .*. ¦. uuu-
çôrt * pelas liberdades ráiidi-
cais. mas igualmente a luta c*a
d*-te%M da pas a contra a agre*-
ato imperialista <¦* Ásia. Tio
sentido* tio i**aset prol Ir ma»
que uma amemblê.a rontrola*
da pe-te Ministério do Trabalho,
ma* da qual i • • •¦ <«*• •*. tn».
baihadores *-.-•.-.».- • ;.,, {wv-
de dH-xar de adotar rt-iolu^c»
neeíe- «í-ntido.

Isto mottra por outro lado,
a poenibilldade da •¦ -i <¦ p.v io
doe comuniftas em *•„ r-r-vm
e r. "•'*"'• !.-'.-»• corno a de Juia
de Fora. visando ganhar para-as posições da clajpM» operária
elrm«*ntos hotv>sto* oue se dei-
xam ainda Intimidar pela prvf
sio do Ministério do Trabalho
e. principalmente. visando
aproveitar todas as cortdiçôe*
favoráveis que por acaso exi*-
tam para mobilizar as massa*
trabalhadoras, pira organiza-
Ias e uni-las em torno dc um
programa comum de luta i Us
rcivirt-diMCt.es. pe*'-** liberdade*
democráticas c nela paz.

CONTRA O ESPIÃO MELLER E...
(ConclutSo da 1.-» página)

lonir..Tção e ruerra. Roune seus
. ministros militares, que se de-

ciaram partidários do ~fortale-
cimento de nossa economia e
das nossas defesas em função
dos Estados Unidos". Assim, a
posição aberta do governo é do
mais completo entreguismo e
de total subordinação aos inte-
resses guerreiros dos altos cir-
culos dirieentes americanos do-
minados pelos monopólios e pe-
los generais milionários, cujo
porta-voz, o fascista Dewey,
considera a América Latina co-
mo "a fortaleza dos Estados
Unidos".

Os discursos e declarações de
João Neves da Fontoura subli-
nham c confirmam essa políti-
ca de renúncia à soberania na-
cional. O anunciado "caráter
reivindica tivo" das proposições
preparadas pela delegação ge-
tulista à Conferência de Was-
hington denuncia o espirito de"altos negócios" que as classes
dominantes pretendem reali-
znr com os americanos, venden-
do-lhes o sangue da nossa ju-
ventude. a barganha criminosa
e repugnante com as vidas e as
riquezas da nação brasileira.
Que significa "reivindicar" na
boca de traficantes como La-

, ter, Jaffet. Lunardelli. íris Me-
inberg e outros mercadores de
guerra? Acaso irão eles defen-
der o direito de nosso povo à
liberdade e à independência da
pátria, o direito sagrado de 50
milhões de brasileiros à paz e
ao progresso? Já sc viu clara-
mente, uma vez mais, na quês-
tão do preço-teto do café. que
a burguesia é o latifúndio en-
contram no governo Vargas o
melhor nistrumento que pode-
riam desejar para obter do
patrão ianque mais dólares,
mais lucros, com a venda de
dezenas de milhares de jovens
vidas de brasileiros, com a en-
trega de riquezas postas à ser-
viço da mais infame, da mais
reacionária e destruidora de to-
das as guerras — a agressão
friamente planejada contra a
gloriosa URSS, as democracias

populares e os povos que saco-
dem o jugo impcnahsta. cntno
esta fazendo o heróico e inveo-
cível povo coreano.

O DEVER DOS PATRIOTAS
Os colonizadores ianques dis-

põem dos dólares, das armas a
de governos de traição nacio-
nal. Mas não podem contar em*.
hipótese alguma com os povos.
Existem, portanto, as condiçõe*
e possibilidades — acima de
tudo existe o dever patricUce
de anular a conspiração qu«
traz Edward Millor ao Brasil
E' dever de todos os patriotas,
especialmente dos comuni<-tas
esclarecer sem perda de trmps
ns amplas massas c à sun fren-
te desencadear, drsde já. oi
mais altos e %igorosos protes»
tos e ações concretas, que ul-
trnpassem de muito as m-T.ifes-
lações de repudio que. em ou-
tra ocasião, escorraçaram Mil-
ler e Kennan. De.*-rie os abai-
xo-assinados e memoriais de
protesta até aos ermicios. pas-
seatas. greves e manifestações
de rua. inscrições murais, fai-
xas e cartazes, tudo deve ser
emoregado com destemor e au-
dácia para fazer sentir acs Mil-
ler e Johnson que a diplomada
de Vargas, de guerra e coloni-
zação. não representa a vontade
do povo brasiieiro. que htta pe-
la sua independência e liberda-
de. contra a fome e a miséria,
por um mundo de oaz. de con-
vivência pacífica entre as na-
ções.

NOTÍCIAS da
INIAO
SOVIÉTICA

PECUÁRIA SOVIÉTICA - O
p?c*to q«twqMe*«i dc 1ÍH6 a 1S150,
estabelecia a tarefa de recupe-
rar e ultrapassar o nível de an-
tes da guerra no desenvolvimen-
to de pecrrfnc, Esta tarefa joi
cumprida brilhantemente. Exis-
tem hoje nos kolkozcs 38 por
cerifo ttmií» gado racum do que
antes da guerra, 65 por e*7ito,
mais gado Janiçero e 55 por een-
to mais gado suino. ¦ ,s

-.: .A,
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QUEM SERÁ A RAINHA OA "VOZ OPERARIA"?
LANÇADAS AS BASES 1)0 EMPOLGANTE C O N C Ü R S O DEÂMBITO NACIONAL
Como parle da «ws Campa*

nha «r finança», a direcJo dei.
Ia jornal retolvtu lançar um
i >... u.,,, nacional do qual pu*
blieamoi a* H»*-» a »«-.u.i,

1) Fiea Inttituído a CON-
CURSO PARA RAINHA OA
VOZ OPERARIA, cuja dura-lo
atré de tré* '.•-,-, « partir da
data da publicaçio dai teeuin*
le» Bate*

«'' No pretente Concurso at
•candidatas ao titulo nacional
reprettntam ai Sucursais da
VOZ not Ettadot Attim at
aandidatat eleitat pelot Ettadot
ande nio exittem tucurtait tub*
metem ie a uma seleçio Junta*
nir.ur com s do Ettado onda
axitte tucurtal, para 'dai sair
a candidata ao titulo nacional.
Mo Rio ou nat tucurtait que te»
pretentam um t6 Ettado, como
Uo Paulo, a candidata eleita
concorre automaticamente so
titulo nacional de Rainha.

3) Sete candidatai concorre-
tio ao titulo nacional de Rainha
Üa VOZ OPERARIA. Eitat re*
«pretentario retpectivãmente o
Itio de Janeiro e at tucurtait
Üe Slo Paulo, Recife. Fortale*
ca, JoSo Pettoa. Salvador a
Porto Alegre.

4) Ao titulo estadual de Ra-
Inh.i da VOZ OPERARIA po*
«Serio concorrer com igualdade
«de direitot candidatai de mu*
nlcipio. cidade, vila. fábrica,
falência, empresa comercial, in*
duttrlal, ou que seja, podendo
haver mait de uma candidata
por município, cidade, vila, etc

5) As candidatas colocadas
Imediatamente abaixo da Ra-
Inha. isto ê, a segunda e ter-
caíra colocadas na eleição na-
ctonal procedida no Rio rece-
berão o titulo de PRINCESAS.
At Princetat eleitas nos Esta-
«dos nSo concorrerSo ao titulo
nacional.

6) Os votos (cédulas do con-
curso) serSo publicadas nas co-
lunas da VOZ. Afora estas ci-
dulas só serão validas as for-
.ttecidas pela matriz da VOZ
OPERARIA no Rio às sucur-
sais nos Estados. Devem os vo-
tos ser remetidos para os en-
dereços publicados nos nOme-
ros 90 e 91 da VOZ.

7) As apurações do concurso
nos Estados ficarão a cargo das
sucursais- A fim de que sela
eleita uma concorrente ao títu-
lo nacional (representante do
Rio ou das sucursais) 6 neces-
sârio o seguinte número de vo-
tos: Rio de Janeiro. 30 mil vo-
tos; SSo Paulo, 50 mil; Forta-
leza, 15 mil; Recife, 8 mil; João
Pessoa, 8 mil; Salvador, 10 mil
e Porto Alegre, 10 mil. Outros
Estados: 3 mil votos cada. As •
candidatas dos Estado*- concor-

A CAMPANHA NO
PARANÁ'

A Comissão da Campanha
no Paraná, já eslá em movi-
mento. Uma grande rifa para
lodo o Estado contendo cinco
valioso prêmios consta do pia-
no elaborado. Os prêmios se-
rão ps seguinl(*s:

1.° — um fogão a óleo ou

querosene;
2.° — um aparelho dc chá;

3.° — uma panela dc pres-
Bão;

4.° — um faqueiro;
5.° — um corte de tropical.

rtm em igutldadet d» condi ¦
vir. cem a candidata do Etta.
do em que tem sede a tucurtal
ao titulo de Rainha da Sucurtal.
A teleçio rtaHia>te por elimi.
naçio. A vitoriosa conqultta o
titulo de Rainha da Sucurtal
que a habljita a concorrer ao ti*
tulo nacional de RAINHA OA
VOZ OPERARIA.

t) A viagem ao Ria dat can*
dldatat vitorlotat terá cutteada
pelot amigot da VOZ e cabos
eleitorait deitai candidatai no
Ettado ou grupo de Ettadot que
repretente. tem onut para a

VOZ OPERARIA A hotptda.
gem dat candidatai no Rio te*
rá cutteada pela VOZ.

9t Dentre at Ralnhat concor-
rentet ao titulo nacional uma
Comittlo detignadt especial*
mente para ene fim elegerá a
Rainha e ai Princeiat da VOZ*
OPERARIA, levando se em
conta para tal fim: aclo e luta
pela pai. ajuda à VOZ OPE*
RARIA, atributot fltlcot a In*
telectuali.

10) Escolhida» a proclamadas
a Rainha e at Princeiat, rece*
berlo estas como prêmio:

a} a Rainha, um relógio da
pulto. de oure. entra cutroe
pretentet:

li» a» Princeiat. um rldla da
cabeceira, para cada

IO A proclamaçie dai can*
«fltfatat terá lugar em ata pu*
biico e festivo na Atieclaçao
Braiileira de Imprensa, na Ria
de Janeiro.

It) At batei deita concurso
poderio ter alteradat vltanda
tua melhoria, de acordo com at
tugtitoet democrAtlcem ante
feitai pelai partet Interettadai
dentro do prato de 15 dlat.

Rio de Janeiro, 17 de teve-
retro de IMI - (A Comittlo
Nacional do Concurso Para
Rainha da VOZ OPERARIA).
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QUf INICIATIVAS VOCÊ JÁ TOMOU?
A Campanha dot Der. Milh.V..

de Cruzeiro* para a Imprensa
Popular está em andamento.
Do teu esforço individual, ami-
go ou leitor, também depende
o êxito do grande trabalho de
conjunto que é essa campanha
nacional. Você já planejou sua
atuação na campanha? Já reu*
niu um grupo de amigos parafazer-lhes compreender as di-
ficuldadet com que luta a im-
prensa que diz a verdade ao
povo. capacitando-os ao mesmo
tempo da necessidade de aju-
dar esses jornais? Já pensou
em organizar um CIRCULO
DE AMIGOS DA VOZ OPE-
RARIA? Que visitas fez você a
amigos, simpatizantes dc nossa
luta. etc, para lhe pedir aju-
da para nosso jornal? Logo que
ficou a par do Concurso da
Rainha do VOZ OPERARIA,
você planejou o lançamento do
nome dc uma jovem amiga
nossa do seu bairro, fábrica, ci-
dade? Sc você pensou nessas
sugestões que lhe fazemos, por-
que não as leva à prática com
audácia e rapidez?

Você que 6 responsável pela
difusão da VOZ, agente, Cias-
sop. correspondente, não espe-
re pelas moletas. Ande com
suas próprias pernas. Aja por
si mesmo. Se você cometer er-
ros, é porque está trabalhando
pela VOZ. Só não comete er-
ros quem não trabalha. E os
erros se consertam no proces-
so do trabalho. Tome a ini-
ciativa com audácia.

Companheiro e Amigo: Vo-
cê tem liberdade para agir. Na
Campanha dos Dez Milhões de

1 Í 
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Cruzeiros para a Imprensa Po-
pular, isto é, para os jornaisde Prestes e dá Frente De-
mocrática de Libertação Na-
cional, todas as iniciativas sio
boas, desde que sejam praticase vivas, desde que rendam bons
frutos. Nio perca tempo. Lan-
ce-se hoje rne.«mo, com calor a
entusiasmo patriótico, na cam-
panha do VOZ, a quem cabe

arrecadar para a sua manuten-
çio Crf mo noo.oo dentro os
Dez Milhões de toda a impren*
sa do povo. E nfio se esqueça
de que a campanha é uma só.
Mas você, que tem função de*
finida e responsabilidade paracom a VOZ, como agente, cor-
retpondcnte, Classop. etc, de-
ve ter na campanha uma .««ti»
vidade especifica para a VOZ!"

VOZ OPERARIA
O QUE VISAMOS

Pense «islo, leitor, e transmita a todos os amigos o nosso
pensamento:

— Para que serve nossa camtuinha?
Primeiro, para cobrir a quota de 550 mil cruzeiros. Em queserá utilizado êste dinheiro? Sem oficinas, sem papel, sem reda-tores, não é possível fazer a VOZ OPERÁRIA. Portanto, o di-ribeiro é para pagar máquinas de impressão e composição do

jornal, para o papel c para pagar um -iiímmo aos redatores e
funcionários do jornal. Sem êste mínimo, nossos funcionários
passarão fome com suas famílias.

Segundo, a campanha tem por fim facilitar a saída regulardo jornal e estimular cada vez mais os seus agentes, os "cias-
sops", os correspondentes que se incumbem dc levar a VOZ acada casa de operário ou camponês, em cada empresa, até aostrens e navios nos portos, estradas, ete.

Terceiro, a^campanha visa também liquidar as incompre-
ensões sobre o papel de nosso jornal como porta-voz das idéias
da classe o**cniria, como porta-voz da revolução que libertará
nosso país da escravidão imperialista, da 7'itséria e da fome im-
postas por êste regime feudal-burguês. Liquidará a incompre-
e-nsão a respeito da necessidade do pagamento em dia do nos-so jornal e organizará o movimento ajudista, cujo fim é fazera VOZ mais lida e cercá-la da solidariedade ativa, material e
política, de milhares de operários, camponeses e democratas.

Nu ...!.«iu ... realizada ¦• í«*
Jornal -Hojo", de Sio Paulo. im.
ra a rainha da imprensa demo-
crática daquele Ettado foi apre-
sentada pela sucursal da Vo/.
OPERARIA na capital bondei-
rante a candidatura de Mari-
na Trevlsan. Marina obteve
uma grande votaçio. Seri ela,
novamente, a indicada pela su*
cursai de Sio Paulo para a ral*
nha da VOZ? Que oa seus ca*
bos eleitorais nio percam tem*
po e se ponham em campo, qut
outros nomes começai ao a mu-
Rir do grande Ettado.

INICIATIVAS
TOMADAS

NO CEARA'
Já se acha «-omtiluida a Co*

titi—*4Í«» Patrocinadora da Cam*
panha «Ia VOZ OPERARIA, no
Ceará. Dela fazem parte o
prestigioso médico Alisio Ma*
mede, o jornalista c -meta Alui*

sio Medeiros, o escritor Slelio
I.o*»es, Floriano Teixeira, IV
dro Jeronimo, Mantilc Batia*.

Ia Ferreira, Luis Loureiro,

Vasco Damasceno Weyne, Ba*
tisla Neto, José Marinho de
Vamoncclos, Edgard dc Sou-
r.a Cosia. Pedro Grangeiro, Pc*
dro Brito, Francisco Braz
Araújo, Aluisio Filguciras, Jo*
sé Wagner Vieira Cunha c Nor*
berto Ferreira Filho.

A Sucursal de Fortaleza to*
mou as seguintes iniciativas:
vender a Cr$ 5,00 por unida-
de -200 coleções dc clássicos
do marxismo c lideres do pro*
lelariado: 200 folhetos dc Rui
Facó "A Classe Operaria —

20 anos de luta", a Cr$ 5,00,
uma rifa dc máquina portátil
"Royal".

7íí& C&tiJVQ-
EGYDtO SQVEFF

O sr. Truman criou um
programa de propaganda
radiofônica, a que deu o
nome de "Voz da Améri-
ca".

Nâo é da América. A voz
é do sr. Truman. Basta ou-
vi-lo para identificar a
voz do dono. A América é
Whitman e Jefferson, sâo
os heróis anônimos das lu*
tas da Independência, é Bo-
livar e Tiradentes. A voz
da América é a voz dos po-
vos que combatem pela li-
herdade e a paz.amearndas
de morte pelo sr. Truman.

XXX

O programa '•Voz da
América" é a voz da guer-

ra. O Departamento de
Propaganda do professor
Goebbels talvez não tenha
utilizado o rádio com obje-
tivos tão monstruosos como
o Departamento de 1 *íado
dos "speakers" do sr. Tru-
man.

XXX
VOZ OPERÁRIA está fa-

zendo um apelo pela sua
sobrevivência. Também ela
está ameaçada pela "Voz
da América" do sr. Truman,
porque o jornal representa e
transmite as vozes da paz.
Não sabemos de objetivo tão
alto como a sua luta, nem de
objetivo mais digno da soli-
dariedade de todos os ho-
mens.

Lutar na retaguarda de um
Inimigo poderoso, como é a
luta da VOZ OPERARIA e
outros jornais populares, sa-
bemos que é árduo e difícil.
Custa sangue e cárcere, cutta
a própria vida.

Mas a luta nâo pode ser
interrompida. E só nio será
interrompida na medida em
que o povo a sustentar com
o seu apoio.

Não é possível a existência
de guerrilhas sèm a caloro-
sa solidariedade das popula-
ções. E as condições de luta
de jornais como VOZ OPE-
RÁRIA são de certo modo
condições de guerrilhas,

xxx
A Campanha de VOZ OPE-

RÁRIA abrange 550 mil cru-
zeiros. E' o que ela pede ao
povo. A "Voz da América"
do sr. Truman, que pretende
também destruir este jornal,
conta com os biliões de dó-
lares dos banqueiros e mag-
natas da alta finança. Que-
rem destruí-lo porque eles
preparam a guerra, precisam
afastar todos os obstáculos
aos seus trágicos propósitos
— para depois afogar o
mundo cm sangue e domina-
lo.

VOZ OPERÁRIA é um
desses obstáculos. Precisa-
mos defendê-la.

A "Voz da América" deve
ser derrotada.


